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Desde o início da Ditadura que os 
Govêrnos da Nação vêm afirmando o 
seu propósito de estabelecer as medi-
das necessárias para que a institui-
ção familiar represente a base de to-
do o organismo social. 

Tem-se dito em palavras claras 
que a Família é a célula urgânica da 
sociedade e que é indispensável que 
ela recupere o seu prestígio, afim de 
poder desempenhar cabalmente as 
funções que o Estado Novo lhe pre-
tende atribuir. 

No entanto, a-pesar-das palavras 
claras que exaltam o valor da Fa-
mília e prometem restituir-lhe a sua 
dignidade, forçoso nos é verificar que 
pouco, muito pouco mesmo se tem 
feito em benefício da instituição fa-
miliar. 

Mantem-se a lei do divórcio em 
tôda a sua abjecção; não se atende 
à Família ria fixação de ordenados e 
salários;pouca consideração merece a 
Família na distribuição dos impos-
tos.. . 
0 desinterêsse do Estado pela Fa-

mília, pelas suas trágicas corisegiiên-
cias, assume por vezes o carácter de 
uma verdadeira maldição lançada sô-
bre a única base sólida da sociedade. 
E o resultado dêsse desinterêsse pela. 
Familia, as conseqüências das leis 
que vigoratn e que, activa ou passi-
vamente, representam uma verdadei-
ra guerra á Família, é o desenvolvi-
incuto áa imoralidade e da família 
ilegítima, que essas leis protegam e 
estimulam. 

Não deixava de ter certa razão 
um caloiro da Faculdade do Direito 
Para, no seu acto de Direito Civil, 
at'rmar que filhos ilegítimos eram 
aqueles qu3 se adquiriam a titulo 
gratuito.. 
A Família, para exercer a sua 

fissão dentro da sociedade, exig 
que lhe atribuam d•g..idade e pres 
tigio. 

I; m-to está certo que, em vez de 
''stado cuidar de pôr têrtno á luta 

contra a, Família., passando a conce-
der-lh3 uma protecção eficaz, so obs-
tine ainda em promulgar medidas 
die significam um desrespeito pela 
unidade e pelas tradições da insti-

tüiç,to familiar. 
Queremos referir-nos hoje a uma 

disposição do recente Código do Re-
gt to Civil que restringe aos paio o 

eito de transmitir a seus filhos os 
IIQm natureza, 

Se há idire os naturais linerent stá 
Personalidade, assim se deve conside 
rar o direito de, os filhos usarem os 
1•@mCs dos pais. 0 último Código do 

bisto Civil, no entanto, proíb aos 
Pais que ponham aos filhos mais de 
ttes E apelidos de família. assim dt, P '' , 
rrI,ue os  usem  

lia`'gompos to ve se-hão smuitas 
lvheóes inibidos de transmitir aos fi-
s nomes quç herdaram e que lhes 

recordam a sua ascendência ilustre 
ou simplesmente honrosa 

j Ao fim de duas ou três gerações 
dse não conservará memória viva 
e nomes de Família que muitas ve-

dss deveriam ser invioláveis. As tra-
ç°es de família a mei-oóría de 

agüel•s que se impuseram á socíeda-
dr pela inteligência, pela cultura, 
Aela honra ou pelo trabalho, sofrem 

M H 4 8 N h r Li rdade 
0 povo liberal da república de Cuba há dias que se verti 

entregando a manifestações entusiásticas, prestando culto á 
Liberdade. 

E oi destituido o Presidente Machado e os acontecimentos 
que se seguiram beira demonstram a ânsia de Liberdade que 
ia pelo oprimido povo liberal da [república de Cuba. Devia 
ter sofrido muito aquele infeliz povo liberal, devia ser imensa, 
na verdade, a sua ânsia de Justíça, a avaliar pela desforra dés-
tes últimos dias. 

lulas—confessemos I—o povo liberal de Cuba deve come-
çar a agradecer ao Presidente Machado estes dias cheios de 
Liberdade que. sem querer, lhe proporcionou. Há lá nada que 
pague uns dias de Liberdade a jorros corno estes que vera go-
zando o bom povo liberal de Cuba! listes dias de Li-
berdade compensam berra a opressão rios tempos que findaram' 

Aquilo é que é iberdade i Aos rideptos do Presidente 
Machado destituido, dizimados a torto e a direito, nem depois 
de mortos a Liberdade os deix i em paz: 0s seus cadáveres, 
esfrangalhados péla sagrada ira do povo liberal, são arrastados 
pelas rtlas, enquanto que uma multidão enorme, em maquiavé-
lico cortejo, vitoria a Liberdade, entre apóstrofes e gritos 
satanicos ! 

0' liberais do nosso Pais, homens oprimidos há sete anos 
por uri regime que não consente assassinios nem roubos: Di-
zei-nos coral o coraçao nas mãos—O que faria o nosso povo 
liberal se conseguisse a morte da Ditadura e a vitória da 
Liberdade 1 

Ah, não 1 Não esperamos a vossa resposta, porque em 
vosso nome nos respondem as inúmeras vitimas sacrificadas 
entre nós durantg o tempo erra que havia Liberdade em, Por-
tugal ... 

A OBRA DA DITADURA 

Pelo Fundo dos Melhoramentos Rui-ais, 
foi concedida para a reconstrução do pavi-
mento de Estrada da freguesia de S. Pedro 
de Alvito, a quantia de 58.000$00. 

uma ofensa- in,justirica,da com a dis-
p siç ti'o restritiva t t d transmissão de 
nomes de família. 

Trata-se de uma disposição qu e 
vem contribuir mais para o enfra-
quecimento do vínculo f>tmiliar. 

Ao lavrar O meu protesto contra. 
uma medida atentóría do respeito 
devido á F,imilia, limito-me a cum-
prir um dever de homenagem -àmi-
nha, ascendência que, sem títulos no-
biliárquicos de que se orgulhasse, 
roubo prestar sempre o mais fervo-
roso culto á Honra e ao Trabalho, 
tornando-se exemplo das mais nobres 
virtudes. 

,>Pntónio P<?arosa »ires de -Cinja 

Missão de estudo 
o.•  

FarmaclaS de SP,I'V1ç0 
No prosirno doniiní o e durante a 

reinaras estão de serviço permanente as 
Farmacias, Oliveira, á Avenida elos 
Combatentes da Grande Guerra, e J. 
Alves de Faria, em I3arcelinhos. 

Tendo-se  demorado quatro dias em 
Barcelos, em estudos no nosso valiôso 
«Nobiliário cie f el;;ueiras Gaio», reti-
raram nu domingo tiara o sul os Se-
nhores António Machado de Faria de 
Pinsi Cabral, secretário geral da Asso— 
ciarão dos Arqueólogos Portugêses, 
Jorge de 1~ari:r Machado Vieira de 
Sampaio, capitão de cavalaria e sócio 
efectivo daquela Associação, Manuel 
Rosário de Camões e Vasconcelos, dis-
tinto ünhal;ista e actual senhor da no-
bre Casa do Alamo eras Alter do Chão 
e Manuel Bravo Borges, capitão do 
Quadro da Reserva, Inspector da Em-
prêsa Nacional de Publicidade. Os 
nossos hóspedes, selem duns intenso 
estudo no « Nobiliário», percorrtrarn os 
arredores de Barcelos e vi,itarani Braga 
e Viana do Castelo acompanhados Pe-
lo senhor Major Mancelos Sampaio de 
quem c parente o fidalgo da Casa do 
Alâmo. Levarslrn de tudo as oleiro-
res impressões. 

CARTA ABERTA. 
aos 

Operarios de Barcelos, 

Camaradas: 
Quem vos fala neste momento his-

tórico de transformações políticas e 
reformas sociais; quem apela para os 
vossos sentimentos patrioticos e de so-
lidariedade humana é um velho ope• 
rário que. duránte muitos anos, pela 
vid,w fóra, trabalhou, lutou e venceu_ 

Trabalhou pelos nossos interesses 
colectivos, lutou peio ideal da justiça 
e venceu na hora presente! 

Os meus pergaminhos são as mi-
nhas mãos calosas que atestam o meu 
trabalho honrado. Como vós, lambem 
eu sou um humilde filho do povo, que 
trabalhou de dia, para estudar d2 norte.. 

Emquanto alguns dos nossos im-
prudentes camaradas, depois do tra-
balho, dirigiam seus passos para os 
vorvedouros das tabernas e outras ca-
sas suspeitas e de má nota, onde gas-
tavam aféria earruinavam a saude, 
eu entrava nas escolas nocturnas, de 
desenho, comercio e industria, em cu-
jas artes me especialisei. 

Foi a escola qne me fez conhecer 
as mentiras dos homens e as mistifi-
cações dos políticos -com que vos pre-
tertdemarrebanhar corno carneiros.. . 

Sim, camaradas; nós mentimos, 
nós falseamos o nosso programa eco-
nómico e social, quando, nos comícios 
e nas rnatrifestaçõ•s festivas do 1. 0d(-
maio, reclama.vamos oito horas para 
trabalhar, oito hora para dormir e 
oito horas para, estudar. 
E,u que utílisais, vós, as oito ho-

ras destina.aas t,o estudo? 
Onde estão e quem são os operá-

rios de Barcelos que se instruíram, 
que se especialisaram ou diplomaram. 
nas suas artes? 

Perdoai que vol-o diga., camara-
das; mas o vosso atrazo e a falta de 
cultura artística e literária, faz corra 
que todos vós, com excepção do nos-
so velho comp,inheiro Ferreira Vale, 
ignoreis os problemas económicos e 
sociais que, neste momento, interes-
sam ágrande família trabalhadora. 

Sabeis, porventura,, o que se está, 
passando na Iiussia misteriosa, onde 
os nossos camaradas estão sendo víc- 
ternas da mais violenta e deshumana 
c;scravidi'to? Sabeis, acaso, quantos 
morrem de (orne nesse paraíso verme-
lho? Não, não sabeis! 

Í,êde; camaradas, este. documento 
oficial: 

«ft fome na Rússia-0 diário Rei-
chpost, de 13ertim, publicou há dias 
urras informação oficial do Secretaria-
do Geral do Congresso da S. D. N.,, 
sóbre a situaÇdo da Rússia soviética. 

Por ela se vê que durante os últi-
moa• seis meses morreram de fome, na 
ITússia, 10 milhões de pessoas. A lo• 
me acusa uma crueza nunca atingida, 
em consequencia da má colheita de 
1932, agravada com a sistema colecti-
vista do Governo. 

Perante esta e outras provas, ain-
da, pensais em adoptar em Portugaï 
esse regímen de fome e de escravidão? 

Camaradas: 
Posso afiançar-vos, cem receio de 

desmentido, que não ha país no mun-
do civilizado, onde os operários te-
nham.m,aís reg.jlias, sob o ponto de 
vista social e colectivo, da que aque-
las que noa dá o Estado Novo. 
0 Doutor Oliveira Salazar não é um 

Continua na 8 a página 
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NOTAS A LAPIS 

Fica a gente consolada cá por 
dentro, quando lê exemplos de cari-
de crisaã como êste, que narra o cro-
nista do jornal «A Ordem: 

«E não terminarei sem agra-
decimentos muito particulares d 
Ex. ma Sr.' D. Alaria Augusta 
Vasconcelos Soto Maior e Mene-
zes, pela gentileza com que me 
distinguiwiaa sua Casa. 

Senhora de altos meritos. To-
da a sua fortuna lhe parece pou-
ca para socorrer os pobres. 

Presto-lhe os meus respeitos.» 

Mons. B. 

Tal como um milionário meu co-
nhecido. Tudo quanto tem é pouco 
para dar aos pobres da , ua freguesia 
e partes adjacentes. 

Por êste andar não tardará que o 
vejamos pobre como Job... - 
E porque abre êle, assim, a sua 

bolsa e o seu coração magna,nimo;tos 
pobres de Cristo? 

Porque adoptou como divisa esta 
sentença moral do P.e Caussette: 

«Entre o pobre sem pão e o 
rico sem coração, o mais miserá-
vel não é aquele que não tem for-
tuna, mas o que se torna indigno 
de a possuir. > 

A « CRUZADA MISSIONARIA», é 
um ,jornalsinho de leitura amena e 
tonificante, onde os nossos Missioná 
rios de Africa falam dos progressos 
das suas e nossas Missões e das gran-
des necessidades materiais para levar 
Deus e a sua Religião aos pretos in-
fieis dos sertões. 

Auxiliá-los com as nossas e9mo-
las é cumprir um dever patriótico e 
uma obra de caridade semelhante 
aquela que praticou o Cirineu, pois a 
cruz dos Missionários é a própría 
cruz de Jesus Cristo. 

Como já disse, êste jornalsinho é 
distribuído por meninas às portas 
das igrejas, aos domingos e dias san-
tificados. 
0 seu preço é de dez centavos 

{um tostão), mas aqueles que pude-
rem e quizerem dar reais por êle, 
melhor bem, fazem. 

E' preciso que os católicos das 
nossas aldeias, que veem ;assistir à, 
missas da cidade, comprem muitos 
exemplares e os,façam espalhar pelas 
gentes das freguesias como se espa-
lha a boa semente nos campos de 
cultura. 

Leiam êste final duma crónica de 
Espinho: 

«4 horas da manhã. As role-
tas, banca francesa e monte, con 
tinuam no seu a fan, no seu pro-
gresso, enquanto que os pares se 
desligam descendo a escadaria 
atapetada de veludo. 
A madrugada avança, tenta 

romper o tule negro de, que está 
revestida.> 

Com este,progresso e este luxo es-
tão explicadas as grandes falências e 
os grandes alcances, e.., também os 
eseándalos,os divórcios por adultério! 

Felizmente que êste progresso (?) 
ainda não chegou à nossa pacata 
praia da Apúlia. Além da bisca lam-
bida, a dança do Vira, o jazz-band 
de viola e harmónío, o resto é comer, 
dormir e sonhar. 

Até que enfim, estamos de acor-
do. Ora vejam o que. diz Fra Ange-
lico no final do seu artigo aconselhan-
do os operários a ingressar no Eftado 
Novo: 

«E' porisso que aplaudo aber-
tamente a organização sindicalis-
ta, porque ela será util para to-
dos, quando todos se convencerem 
dos seus altos benefícios. -

Convencer- os portugueses da 

dando os meios de —ida e de engran-
decimento, sabendo bem aproveitar tô-
das as jóias e enfeites cite a natureza 
tão pròdigamente lhe ofertou. E que 
a jovem cidade não seja ingrata, des-
prezando a sua mãi-vila. Digo isto 
porque íne parece que a cidadesinha, 
na anciã duma cidade rapida, se es-
quece de quem lhe deu o ser... Não 
cuida das suas rugas, unhadas do tem-
pó, que devem ser acariciadas com 
amor e com orgulho que nos propor-
cionam os velhos pergaminhos. 

Pelo regaço de Barcelos corre o 
Cávado, rio que não podia deixar de 
ser lindo, mas mais lindo ainda do 
que é de supôr. Todos nós que estu-
damos em Coimbra trazemos, por tóda 

Nas  margens do Cavado 
1 Há muito tempo que um desejo gran-

de me instigava a vontade-o visitar o 
Minho que os livros e as ilustrações 
me diziam ser o mais lindo canteiro 
do nosso«jardim à beira mar plantado». 
A este desejo juntaram-se, ultima-

mente, um dever moral e um irresistivel 
sentimento afectivo. Por isso, hoje aqui 
estou nas margens do Cavado e sob o 
acolhimento gentil da sua famosa da-
ma-Barcelos. 

Conhecendo toda a Beira Alta e 
tendo sentido ali a sistole e a diastole 
do coração de Portugal, não me surpre-
endeu, grandemente, a sua paisagem 
com toda a sua orgia de exuberante 
vida. 

Advinhava-a já por saber que aqui 
miriades de fontes, corno corações pe-
queninos que nunca se cançam e nun-
ca envelhecem, distribuem, cantando e 
rindo sempre, o sangue arterial das 
plantas. Sangue abençoado e fertil que 
conserva a sua flora em mocidade pe-
rene. Tambem na Beira Alta ha fontes; 
mas são em menor número e muitas 
delas, coitadinhas, morrem aos beijos 
abrazadores do estio. Por tais moti-
vos neste canteiro os tufões de verdu-
ra são sempre vivos e nas florações liá 
mais luz, a luz policroma que nas al-
mas pintam as telas maravilhosas que 
só se apagam quando a vida se extin-
gue... 
O Minho é, assim, uma Beira Alta 

mais animada, a filha dilecta que ro-
deamos de carinhos, que enfeitamos, 
envaidecidos, para a conservarmos 
sempre linda, na ilusão de que nela 
vivemos eternamente. 

Engastada no canteiro mais lindo 
de Portugal está Barcelos. Não é uma 
cidade cocote e pretenciosa como as 
mulheres modernas que se pintam; tal-
vez porque ainda não tem idade para 
isso.. . 

a vida, o Mondêgo no coração. 7 Pa-
rece mesmo que em todas as horas, 
que emprestamos a saudade, nele nos 
debruçamos, beijando as suas águas 
qne passam com as nossas ilusões. E 
julgamos, assim, que no mundo não 
há mais belo rio. Para os enamora-
dos, para os sonhadores, decerto, não 
há; mas para os que já não sonham, e, 
porisso, buscam na realidade das coi-
sas, a poesia que lhes alimente, por 
mais algum tempo, a vida espifitual — 
o Cavado deve ser preferido.. O Mon-
dêgo fala-nos ao coração. E' o rio 
dos amantes e dos noivados dos pas-
sarinhos. O Cávado fala-nos não só 
ao coração mas também, e mais ainda, 
aos sentidos... Junto áquele somos 
poetas; tias margens dêste dá-nos von-
tade de pegar numa paleta. 

São tão cheias de exuberancia as 
suas margens e, nelas tão variada e 
surpreendente é a flora, que um pas-
seio em barco pelo rio abaixo, é o es-
pectáculo mais vívido a que podemos 
aspirar. 

Nel-as não há um palmo de terra 
que não esteja tufado de verdura: não 
se passa um instante que não se ouça 
a música das águas saindo das fontes 
cantando e dançando em direcção ao 
rio e não nos deslocamos um metro 
sem que sobre as nossas frontes se não 
debrucem, saudando-nos, os ramos vi-
çosos das suas arvores carinhosas e 
amigas. E isto só se sente e só se vê, 
creio eu, neste rio privilegiado. 

Típicos são tambem os açudes com 
que os homens de outros tempos qui-
zeram tornar mais interessante e mais 
pitoresco aquele rio e mais utilisável a 
sua corrente aproveitando-a para fins 
industriais, ainda hoje mantidos. Não 
me foi possivel, em virtude da época 
do ano que passa, colher as'impres-
sões que nos devem dar os saltos dos 

Embora já emancipada da velha barcos por aqueles açudes. Mas quasi 
que as sinto, sacudindo-me os nervos 

vila--sua mãí, dá ainda os seus pri e deleitando-me, seguidamente. E di-
metros passos. Necessita por isso que zem me que os vão destruir não se sa-
mãos amigas e experimentadas ( lie vão bendo se para fins comerciais se para 

tornar o rio mais interessado ao tïíris-
mo. Julgo um grande erro a sua de-
molição. O transporte de mercadorias 
pela via fluvial tende a desaparecer. 
E' deveras moroso e caro nestes teuT-
pos de transportes rápidos e cómodos, 
de mais aqui com uma estrada bem 
perto e quási par7lela até à foz. No 
rio não pisarão, pois, mercadorias. 

Pelo lado do turismo menos defen-
sável é ainda a demolição, porquanto 
destruidos os açudes, desaparece um 
dos mais interessantes atractivos do rio 
e uma das suas mais ricas originalida-
des. Os que assim não pensam que 
me perdõem estas minhas apreciaçôes 
em terra alheia; mal fica ao jornalista 
não deixar seguir a pena para onde a 
inclinam a inteligencia e o coração. 

utilidade dessa organização é a 
necessidade da hora pre-

1 
maior 
sente. 

FRA ANGELICO.» 

• r • 

Leram o que dis" o prestigioso 
Chefe do Governo, Doutor Oliveira 
Salazar, ao democratissimo jornalista 
António Ferro? 

Mais úma entrevista sensacional 
sôbre a política de verdade! 

Mais uma étape para a marcha 
triunfal da Ideia Nacional-Salaza-
rista ! 

Mais uma página gloriosa para a 
nossa, História contemporânea ! 

Mais uma derrota inflingida aos 
do triângulo democrático-judaico-ma-
çónico, três entidades distintas e uma 
só verdadeira—o Bolchevismo!.. . 

Este numero foi visado pela 

Comissão de Censura 

UM MODELO DE ABNEGAÇÃO 

Quando do incendio no armazem 
da Sapataria Cunha, alguem pediu ao 
chaufeur Víctorino para ir no automo-
vel ao Depósito da Agua para abrirem 
as. torneiras e à Associação de Barce-
linhos buscar mais mangueira. 

Pois no dia seguinte êste cavalheiro 
foi ao estabelecimento Cunha para lhe 
pagarem 7$50 e ao Comandante dos 
Bombeiros de Barcelinhos para rece-
ber igual quantia por ter ido buscar a 
mangueira! E recebeu! 

Os comentários ficam para os nos-
sos leitores, mas desde já dizemos que 
liá-de aparecer quem aprove o gesto. 

Simplesi' ente repugnante! 

Vinho tinto verde de pri-
meira qualidade a $80 

CONFEITARIA D. ANTONIO BARROSO 

I..0 da Camara (ao lado do Monumento) 

0 rcrooúcclmcolo oficial dama 
protligiosa cara em Zoardes 

Carta de Lourdes para o Osserva-
tore Romano, transcrita pelas «Novi-
dades». 

«A senhora Huguet nasceu em 17 
de Dezembro de 1901, em Boulogne-
-sur-mer. A doença de que foi cura-
da em Lourdes em 29 de Julho de 
'1931 é atestada pelo certificado se-
guinte do dr. Debuscher, primeiro 
clinico do Hospital S. Luiz de Boulo-, 
gne-sur-mer, enviado por êle próprio 
ao Gabinete das Verificações: 

«Eu, abaixo assinado, J. Debrus-
cher, primeiro clinico do Hospital, ca-
valeiro da Legião de Honra, certifico 
que tratei na cidade e neste Hospital o 
sr.a lvonne Huget. 

Alem das desordens dispepticas 
com hipercloridria, a doente apresen-
tou nos anos de 28, 30 e 31 crises do-
lorosas à ingestão de alimentos, e/ 
ematmeses abundantes e repetidas que 
ameaçavam a sua vida e aconselha-
vam uma intervenção cirúrgica que foi 
recusada pela doente. O estado da 
denutrição e anemia extrema no mo-
mento da sua partida para Lourdes 
deixava poucas esperanças da possibi-
lidaíle da cura e de sobrevivencia. 
O diagnóstico de úlcera no estoma-

go era baseado em todos os sintomas" 
evidentes de tais doenças. Os exames 
radiograficos, todos efectuados no hos-
pital, eram positivos.» 

Para tomar parte na peregrinação 
de Artois, a senhora Huget teve de 
apresentar um atestado médico que 
foi passado pelo seu tambem médico 
assistente, dr. Schectes. 

Este era do teor seguinte: 

«Atesto que a sr.a Huget sofre de 
uma úlcera no estomago,tem ematmeses, 
vomitos, parecendo necessaria uma 
gastroenterostemia.—a) Dr. Schectes»-
A doente fez a viagem para Lour-

des em penosissinias condições. Du-
ranle ela vomitou muitas vezes sangue 
e o pessoal de enfermagem esperou a 
todo o momento um desenlace. 

No dia 29 de Julho, durante a pro-
cissão eucaristica de tarde, experimen-
tou uma indefinivel sensação de eutoria 
e logo a seguir sentiu forte apetite, o 
que lhe não sucedia havia longo tem-
po. Na 'refeição dessa tarde no HOS' 
pita( alimentou-se abundantemente com 
pão, vinho, carne, chocolates, sem 
quaisquer dores ou perturbação fun-
cional. 

No dia 3 de Agosto apresentou-se 
no Gabinete das Verificações. 

Os médicos que a examinaram ve' 
rificaram que, a-pezar•do seu aspecto 
extremamente pálido e dá magreza 
(pesava 39 quilos) a apalpação profun• 
da não acusou a menor dor. Desde o 
dia 29 de Junho que continuara a ali-
mentar-se regularmente. 

Por excesso de precaução os médi-
cos do Gabinete, na suposição de umá 
remissão natural que tantas vezes se 
dá nestes casos, embora verificando 
o desaparecimento impressionante e 
instantaneo dos sintomas funcionais, e 
a volta do apetite, sem convalescença, 
sem transição, resolveram sobrestar na 
sua resolução definitiva até 1933. iii 

Voltou a Lourdes, pela segunde 
vez com a peregrinação de Artois de 
1932 e apresentou-se de novo no Ga' 
binete das Verificações. 

Os médicos verificaram a continua' 
ção do estado bom de saude, o sei` 
aumento de pêso para 52 quilos, em 
relação a 39 no ano antecedente. 
Nenhuma dôr na apalpação profunda 

do estomago, do duodeno e do abdo' 
men. Nada de estranho no coração e 
no fígado. 

Por sua vez o dr. Debuscher vera• 
ficara a cura e passara o sèguinte ates' 
fado: 

«As melhoras notáveis e a confirTna' 
ção de cura depois da peregrinação de 

Continua na 8a página 
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BARCELOS P.4:'k.GA UMA DIVIDA DE GRA 
TIDAO A UMA GRANDE BEMFEITOR 

(Continuação do numero passado) 

Nesta hora de tam grande comoção, 
nesta hora em que mal posso falar, so-
mente vos direi duas palavras. Pala-
vras breves a traduzir ideias grandes, 
palavras sinceras a serem voz fiel do 
meu meu pensar, palavras de ardor, 
programa em sínteses dos nobres ideais 
que na vida pretendo servir. 

Deve ter sido para todos Vossas 
Ex.as que me conhecera bem, motivo 
da mais justificada extranhesa ter eu 
aceite tam imerecida honra, e mais ain-
da, o eu estar hoje aqui entre vós a 
recebe-Ia numa sessão solene. Não ten-
do sido consultado confesso que foi pa-
ra mim uma surpreza, quando tive co-
nhecimento da resolução da Câmara e 
do pedido formulado ao Govêrno. 

Interpôr o meu pouco prestimo no 
sentido de ela não ser concedida; uma 
vez concedida não aceitar; negar-me a 
vir recebela?. . Uma questão de edu-
cação, uma delicadeza talvez excessiva 
para com a Câmara, levou-me aceitar, 
levou-me agradecer.. . 

Hoje, meus Senhores, avanço um 
pouco; na plena posse da paz da cons-
ciencia digo-vos mais leva-me admirar 

' o gesto cheio de nobreza e elevação 
da vossa Câmara. 
. A reflexão de uns momentos fez luz 

no meu espírito,e então compreendi cla-
ramente os seus altos intuitos. 

E' que a homenrgem prestada não 
é a minha pessoa, reparai Senhores e 
fixai bem o que vos digo, 'mas na mi-
'nha humilde pessoa aos altos ideais 
que Iam dodestamente sirvo. 

Família, Patria, Deus... 
Para êles vão portanto com inteira 

e absoluta justiça todo o louvor, toda 
a honra, toda a glória. 

Repete-se a história comovente 
das cinzas do soldado desconhecido, 
Por vezes o menos bravo e o mais hu. 
milde, serem chamadas a receber os 
hinos de louvor as apoteoses de glória, 
que * só aos ,bravos e aos herois per 
tercem. Esquecei-me Senhores, e em 
mim vêde apenas, um símbolo do ideal 
que servimos, um símbolo desti no-
bre cidade, a que me prende um amor 
filiai um' símbolo embora pobre,' do 
nosso querido e bem ampdo Portugal. 

Trez grandes amores me trouxeram 
a Barcelos, creio meus Senhores, que 
foram estas as primeiras palavras que 

e- Pronunciei, a quando da inauguração 
to da Casa de Santa Maria a 24 de Maio 
ra de 1927. 

, le Sim, trez grandes amores qual de-
o s o maior,—amor da Família, amor 

li- da Patria, amor de Deus; trez grandes 
amores, bem vivos, cá dentro era nos-
so peito e pedirem, a reclamarem a 

iã exigirem serem servidos com entusias-
se mo com a mais sincera generosidade: 
90 amores  que só se alimentam de dedi-
e cação, amores, que em absoluto recla-
e mam sacrifícios, amores exigentes, que 

ara os 
„a •ervp, porque sem dúvida n e pedem i a hora que 

Passa « Servir é a mais alta expressão 
d de amar. 

de Isto foi já há seis anos, parece-me 
à áue foi ontem, por tal forma conservo 

lembrança desse dia. Começamos 
"om 18 criancinhas, a escrever.uma 
Página de fé, de esperança e de amor; 
a força de a soletrar ela gravou-se pro-
1endamente em nossos ,corações, e ho-

esses algarismos invertidos estas 81 Pequeninas, já são páginas bastan-
s para formar um modesto e peque-

n'no volume, que cante a todo o sem• pores poder vital desses trez grandes 
r fiamilia, Patria e Deus a reclarna-
em, nós a servimos, mal é certo por-
que somos cobres criaturas, mas a ser-
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virmes com tôda a dedicação do nosso 
coração, se preciso fôr com o sacrifi-
cio total de nós mesmas. Ideal subli-
me, apaixonar a nossa alma de mulher, 
campo nobilissimo a que devemos 
consagrar muitos do nosso esfôrço o 
melhor da nossa actividade. Trez 
grandes amóres alumiar, a aquecer, a 
vitalizar a nossa pobre vida! 

Uma questão de estética, uma exi-
gência do nosso espirito levam-nos a 
procurar harmonia, porque nela resi-
de a expressão máxima da beleza. 

Por toda a parte uma actividade 
febril, procura alindar as cidades, alar-
gando avenidas, rasgando novas arté-
rias, construindo edificios soberbos, 
transformando as praças públicas, ajar-
dinando-as, enchendo-as de luz, de 
flôres, de beleza nesse conjunto de ma-
ravilha, que vemos tantas vezes meus 
Senhores? A criança rotinha, suja, 
mal educada. A criança abandonada, 
esquecida, como se ela não fôsse o 
material vivo para a grande reconstru-
ção do dia de amanhã, como se ela 
não fôsse já o penhor sagrado das 
melhores esperanças da nossa terra. 

Nós, mulheres, se queremos ter di-
reitos, bem justo é que os tenhamos, 
lembremo-nos sempre, que primeiro 
temos deveres que a tôda a hora se 
impõem, deveres nobilissimos que é 
forçoso saber cumprir. Há problemas 
a resolver que são nosso.,, problemas 
que nos pertencem inteiramente, por-
que estão dentro da nossa acção, pro-
blemas, para cuja solução temos que 
contribuir com o esforço inteligente de 
todas as horas, com a ternura inexgo-
tável do nosso coração de Mulher. 

Nesta hora de reconstrução, neste 
momento em que todos são chamados 
a cooperar, é bem, que nos compene-
tremos da nossa responsabilidade, por-
que certo é, que à Mulher cabe, um 
dos maiores quinhões na educação na-
cional. 

Cumpre à Mulher embalar doce 
mente o berço, cumpre à Mulher edu-
car nobre e cristãmente os filhos, cum-
pre à Mulher oferecer a sua vida ao 
sacrifício. 

Como são mandamentos de amor. 
devemos cumpri ] os alegremente, por-
que essa é condição essencial que des-
de logo o amor impõe. 

Em pleno século vinte, quem há 
que ouse proclamar semelhante doutri-
na, quem há, quem pode haver, que 
pretenda limitar o campo de acção fe-
minina, acorrentando-a a uma vida 
mesquinha que fez época; berço, edu-
cação, sacrificio; palavras que soam 
mal, teorias antiquadas que querem 
substituir pelas mais egoistas teorias 
modernas. 

Olhando um pouco para o passa-
do, procuremos, minhas Senhoras, que 
êle rios dê da su ► áustera grandeza, 
grandes lições para aproveitar valoro-
sos exemplos a seguir. 

Fazei comigo uma pequena digres-
são, voltemos alguns anos atrás, atra-
vessandó uni pouco do nosso Portugal. 

Comecemos por bem junto de nós, 
nas cercanias, numa humilde e peque-
nina aldeia de casitas brancas escon-
didas por entre a ramaria, paremos 
uns instantes, e vamos de entrar num 
desses lares bens cristãos, áusteros, 
simples e modestos. 

(que vejo? um berço egual a todos 
os outros berços, um berço em que re-
pousa unia creança pequenina e fraca, 
egual a tantas outras creanças; junto 
dêle uma mulher. A mulher, deixai que 
vô-lo diga, sob a sua aparencia fran-
zina, a mulher h forte porque é Mãe, 
porque sabe que ao transmitir a vic a, 

tem que transmitir aos filhos essas vir-
tudes que os fazem herois e santos. 
E a mulher reza ao embalar o ber-

ço, e essa Mãe sonha ao contemplar o 
filho; e na maré alta da sua ardente fé 
antevê um porvir de Santidade para 
essa creancinha. 

Deixêmo-la, envolvendo enterneci-
damente o filho e sigamos Senhores, 
a percorrer um pouco mais o nosso 
Portugal. 

Entre Douro e Minho, lá para as 
bandas da Beira, um outro lar nos de-
tem. Como o primeira, é cristão, aus-
tero, modesto—caracteristicamente por-
tuguês. Atrai-nos uma voz que canta, 
voz de mulher; é outra Mãe que doce-
mente embala um berço egual a tantos 
outros berços, um berço em que repou-
sa uma creança pequenina e fraca, 
egual a tantas outras creanças. A mu-
lher estreita o filho de encontro ao co-
ração; ha lagrimas no olhar,preces nos 
labios, momento sublime em que as 
Mães a Deus confiam o seu melhor te-
souro. 

E essa mulher franzina é forte, e 
porque é Mãe, sonha ao embalar o 
berço. Não podemos meus Senhores 
impedir que ela sonhe, e que na maré 
alta da sua audaciosa esperança, mixto 
de fé e de profunda ternura, ela advinhe, 
ela veja, ela como que pressinta todo o 
porvir de glória dessa criança. 

Se me seguistes. meus Senhores, já 
compreendestes que valeu bem a pena 
fazerrnos esta digressão,porque encon-
tramos nos Nomes, que a nossa memo-
ria comovidamente evoca neste mo-
mento, a confirmação do valor do ber-
ço, do valor dá mulher, no seu alto pa-
pel de Educadora. 

A Igreja e a Patria agradecidas, 
guardaram a todo o sempre nos anais 
da sua Historia, êsses nomes ilusres 
que hoje a enchem de glória e rós nes-
ta hora bem alto os repetimos; cantan-
do um hino de louvor ao Berço onde 
em germen repousa a esperança da 
Patria onde em gernien repousa a gló-
ria da Igreja. 

Dois nomes, que honrando o Mi-
nho e a Beira enobrecem e.dignificam 
Portugal e a Igreja! 

Dois nomes gloriosos, a confirma-
rem o valor da Mãe no seu digno e no 
bre papel de Educadora quando ela sa 
be sêr cristã, áustera, modesta e vir-
tuosa. ° 

Deixai Senhores que a Mulher em-
bale docemente o berço—o mesmo é 
embalar docemente a Patria, deixai que 
nobre e cristãmente eduque os filhos,— 
o mesmo é cooperar cora a Igreja na 
sua alta Missão de Evangelisação. Dei-
xai que a mulher ofereça a sua vida 
ao sacrificio de todas as horas,—o 
mesmo é contribuir anonima e heroi-
camente para a pacificação da Família 
Portuguêsa. 

Deixai, que como essas Mães admi 
raveis eu sonhe, deixai Senhores que 
como elas ria maré alta da minha acri-
solada Fé, da minha audaciosa Espe-
rança, eu advinhe, eu veja, eu pressin-
ta, que a alguma destas criancinhas— 
Mães de amanhã, possa caber a honra 
de ser o abençoado manancial onde a 
Igrela procura os Santos, onde a Pa-
tria busca os Herois. 

Assim meus Senhores, o nosso co-

droeira do nosso querido e bem amado 
Portugal! 

Barcelos, 13-8-33. 

Maria José Novais 

Finda a Sessão Solene todos as 
pessoas se dirigiram em cortejo para 
o local onde era realisada a cerimo-
nia do lançamento da primeira pedra 
para o Monumento ao Saudoso Pai 
da Homenageada e grande Barcelen-
se Conselheiro José Xovais. 

Cerimonia simples mas tocante. 
Usaram da palavra, o Ex.m° Senhor 
Dr. Augusto Matos Lopes de Almeida, 
que num fino discurso cheio de patrio-
tismo e saudade, vincou a personali-
dade do Conselheiro José Novais de 
quem foi intimo amigo; discurso que 
gostosamente transcrevemos: 

«Senhores: , 
Lança-se hoje a primeira pedra 

para o monumento a erigir ao Conse-
lheiro José Novais. 

Vai escrever-se com bronze e com 
granito das nossas montanhas uma pá-
gíria da história de Barcelos, que mos-
tre à geração presente e que transmita 
às gerações de amanhã, que neste for-
moso cantinho do nosso Minho, nesta 
vila de ontem, cheia de tradições he-
roícas e novel cidade de hoje, existiu 
um cidadão, que soube honrar a Pá-
tria com o seu civísmo e dotar esta 
povoação com melhoramentos tais, 
que a tornaram uma das mais lindas 
vilas do nosso Portugal e a prepara-
ram para fruir os fóros de cidade, a 
que foi elevada, há pouco tempo. 

Esse cidadão foi o Conselheiro José 
Novais. 
O monumento que vai levantar se, 

é imposto pela justiça e pela gratidão 
dos Barcelenses. 

Esses sentimentos, que nos leva-
ram, ontem, a levantar a estátua a D. 
António Barroso, que nas regiões afri-
canas «Dilectou a Fé e o Império», em 
honra da nossa querida Pátria, e, no 
Pórto, honrou e dignificou com a sua 
inteligencia, com a sua extrema bon-
dade e com a firmeza de carácter dum 
espartano o , episcopado português— 
são precisamente os mesmos que nos 
levam hoje a deixar em bronze e pe-
dra, um padrão, quê através dos tem-
pos,lembre o nome do Conselheiro José 
Novais,que a esta cidade,principalmente 
como presidente da sua Camara,prestou 
serviços, que nenhum outro excedeu e 
nem sequer igualou, e que a Pátria 
Portuguesa honradamente serviu, quer 
como deputado às côrt6, quer como. 
Governador Civil dos Distritos de 
Aveiro, Braga e Porto, quer finalmen-
te, como Ministro e Conselheiro do 
Estado. 

Os melhoramentos prestados, neste 
concelho, pelo Conselheiro José Novais, 
como presidente da nossa Camara. es. 
tão ahi patentes; mas é bom lembrai-osr, 
porque os novos não lhes conhecem a, 
paternidade. 

São êles, príncipalmente: 
—O alargamento do Campo da Re-

publica, antigo Campo da Feira; 
—O aformoseamento e regularisa 

ção do Campo de S. José; 
—A pavimentação e regularisação-

da rua D. Diogo Pinheiro; 
—A construção do Jardim Publico;.. 
—A construção da Matadouro, alem 

ração escuta de contentamento, porque da ponte, na freguesia de Barcelinhos;, 
com o nosso humilde e modesto traba- —O alargamento e pavimentação 

da rua Infante D. Henrique; 
—Este Largo José Novais; 
—As obras das Torres, emolduran-

do as ruirias do palacio dos Condes e-
Duques de Barcelos; 
—A abertura e construção de uma 

extensa estrada da Alheira, 
--A construção da não menos exten-

Continua na 6 a página 

lho estamos cooperando nesta magni-
fica realidade que é já hoje o engran-
decimento da nossa Patria. Portugal, 
areias de oiro entre dois azuis; o azul 
de maravilha do Céu, o azul profundo 
do mar. Dois azuis, que refletem cons. 
tanternenfe a côr abençoadã do manto 
da Virgem Santa Maria, honra e glô-
ria da mulher Portuguêsa, excelsa Pa-
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Miahotães, 16 

Confortada com os Sacramentos-
faleceu no dia 21 de julho, Maria Mo. 
reira, do lugar do Penedo, de 51 anos, 

—Igualmente entregou a alma ao 
Criador, no dia 24 de julho, Cristina 
Martins Barroso, grande proprietária, 
de 83 anos, sobrinha do antigo Reitor 
Barroso e tia da sr.a Aurora Barroso 
e Camilo José de Carvalho, seus her-
deiros, da casa da Quinta, do lugar da 
Igreja. Teve oficio de corpo presente 
e missa solene de Requiem, no dia 29 
do dito mês. Tomaram parte nos fu-
nerais as crianças da Cruzada Eucarís-
tica, porque a bondosa falecida era se-
cretária do Apostolado da Oração. No 
1.° sabado do corrente mês ofereceram 
as comunhões em sufrágio da sua bela 
alma. Paz às suas almas. 

—No dia 1 do corrente foi batisa-
da, com o nome de Tereza, uma filhi-
nha do nosso amigo sr. Luiz- Marques 
da Silva, servindo de padrinhos os si-S. 
Reitor de Grimancelos e irmã Maria 
Andrade, tios maternos da criança. 

—Sinceros parabens à Junta desta 
freguesia que caiou o cemitério e adro 
da Igreja, pintando tanibem o gradea-
mento e limpando toda a esquadriã do 
mesmo cemitério. Merece os maiores 
elogios porque não contribuiu nem pe-
diu'-'para as despezas, e não era costu-
me as Juntas anteriores, embora for-
madas de pessoas de bem, fazer qual 
quer coisa de útil é belo, tendo o di-
nheiro empatado. 

—Durante todo o mêsde juláhou-
ve doutrina diariamente para as crian-
ças que fizeram a sua comunhão solene 
no dia 6 de agosto. Eram 82 da Cru-
zada e 10 que não fazem parte dela. 

—Como preparação para a supra 
data comunhão e festa do S. C. de Je-
sus, houve prègação desde o último 
dia de julho até 5 de agosto; foi ora-
dor o rev. P.e Fraga, dig.010 Arcipreste 
de Mondim de Basto. Fez duas con-
ferências por dia, durante toda a sema-
na agradando muitíssimo. Não obs-
tante o calor intensíssimo daqueles 
dias, êste bom povo frequentou sem 
pre a igrela e muito das freguesias 
circunvizinhas, havendo religioso si-
lêncio e não adoecendo niriguem. No 
dia da festa, às 5'e meia da manhã, 
celebrou a Santa Missa o distintíssimo 
pregador. Seguiu-se a alocução, do 
púlpito, para a Sagrada Comunhão 
dos adultos, distribuída pelo rev. Paro-
co, acompanhada de canticos e har-
mónio. 

A's 8 horas entraram na igreja, 
cantando, as 90 crianças para a sua 
primeira comunhão solene; alocução, 
perdões e 2 discursos feitos por 1 me 
nino e unia menina da Cruzada; 2 an-
jos acompanhavam os pequenos à Sa-
grada Mesa; canticos a harnionio diri-
gidos pela zeladora Ludovina Marques 
da Silva. que teve uni trabalho exte-
nuante para ensaiar prèviamente as 
crianças, missa rezada pelo rev. Reitor 
Barbosa Campos, e às 11 horas, missa 
solene celebrada pelo paroco, fazendo 
coro o organista de Perelhal Sr. Ma-
nuel Tomás e um grupo de 9 rapari 
gas, vindas de fora, por não podermos 
remediar con a prata da casa, para a 
missa, Te Deum e Ladainha do S. C. 
de Jesus, sendo êstes últimos`canticos 
de tarde; oferta das florinhas e procis-
são eucaristica, adoração, consagração 
e bênção, terminando às 7 e 10 minu-
tos .da tarde. 

Que o S. C. de Jesus continue a 
socorrer-nos com as suas graças di-
vinais.— C. 

Gilmonde, 17 

Ao iniciar as correspondencias des. 
ta freguesia para o denodado defensor 
da Boa Causa—«Noticias de Barcelos» 
—saudo o seu corpo redactorial. 
—No dia 24 do corrente mês prin-

cipia nesta freguesia o tríduo prepara-
tório para a festa do Sagrado Coração 
de Jesus, que se realiza no domingo, 
dia 24. 

E' orador • o rev. Américo Nilo, da 
Póvoa de Varzim. 

--Já principiaram as obras de re-
paração na Igreja Paroquial, que eram 
de grande necessidade, pois a Casa de 
Deus deve conservar-se com asseio.—C. 

Areias de Tilar, 20 

Desastre rnortal--Faleceu a snr a Ca-
simira Matos Dias, esposa do snr. Ma-
nuel Joaquim Lopes Loureiro, proprie-
tario, desta freguesia, vítima dum de-
sastre que se deu pela seguinte forma: 

Quando' os dois esposos vinham da 
Povoa no seu carro, puxado por um 
cavalo, perto da Ponte do Estreito, es 
tavarn parados, em sentido contrario, 
Z camiões de carga. 
0 snr. Loureiro parou o carro e re-

solveram lanchar, mesmo ali. Puusou 
as redias e estava a preparar a ração para 
o cavalo, quando este,ïn espera da meti te, 
abalou e em vez de entrar na ponte, 
atirou-se para uma ribanceira do lado 
esquerdo, caindo enrodilhado' nas sil-
vas. 
A s:ir.a Casimira, vinha a pé a gri-

tar, com unia criança de 2 anos no co-
lo e tendo sido cuspida cio carro bateu 
com a cabeça na estrada. 

Os primeiros socorros foram-lhe 
prestados na farmacia das Necessidades, 
mas pouco depois falecia. 

No carro vinham tambem duas su-
as enteadas magoando se bastante uma 
delas. 
A snr.a Casimira, que estava casa 

da á perto de 4 anos, foi sempre um 
modelo de esposa e niãe, como já an-
tes o era. Frequentava com assiduidaile 
os Sacramentos, tendo comungado no 
mesmo dia do desastre. 0 snr. Paroco 
de Barqueiros ainda lhe administrou a 
Extrema Uncção. 
A sita morte foi muito sentida e 

muita falta faz ao seu marido, a quem 
cumprimentamos neste doloroso transe. 
0 funeral, que se realisou rio d a 

18 do corrente, foi muito concorrido. 
—Desde que as adegas estão des-

pejadas, é que apareceni os comprado-
res de vinho. 
0 sol abrasador do fine do mês pro-

judicou muito a proxinia vindima, pois 
o borraçal foi quasi todo. 

Já se principiou a colher o milho, 
nos altos, mas o que não foi regado, 
não paga o amanlio.—C. 

Tamel, S. Fins, 20 

Com uma infecção intestinal, este-
ve bastante doente a sr.a Maria Rosa 
Simões; mas devido ao cuidado do 
seu médico assistente sr. dr. Adélio 
Marinho jA se encontra restabelecida, 
pelo que folgamos com o seu rápido 
restabelecimento. 

—Quem estas linhas escreve, rece 
beu uma carta do Rio de Janeiro do 
assinante sr. Domingos Duarte Rosa, 
uma carta cheia da maior satisfação 
por o ter inscrito como assinante dês-
te semanário, dizendo que êste jornal, 
defensor do Estado Novo e dos bons 
princípios, já conta vários assinantes 
e deve aumentar consideravelmente, 
pois que os emigrados do seu vasto 
concelho, gostam de saber as notícias 
da sua querida terra. 

No prgximo número. se nos fôr 
possível, publicaremos a dita carta, 
dedicada só ao « Notícias de Barcelos». 

Por aqui se vê que ainda há bair-
ristas e bons patriotas, que de longe 
da sua Pátria se lembram da sua que-
rida terra que lhes foi berço. Daoui 
lhes agradecemos, fazendo votos para! de Braga a-fim-de ser operada a sr." 
que a vida lhes corra bem. Leopoldina Rosa, espôsa do nosso 
—No Pôrto fés exame para Furriel,1 amigo e considerado lavrador Pr. An. 

obtendo a honrosa ciassificação de 14 1 dré Pereira da Cunha. A operação 
v?lores o nosso amigo Sr. Manuel AI- correu bem, mas devido ao estado 
ves da Silva, 1.0 cabo enfermeiro no 1 em que se encontrava, já quando se-

Hospital de Viana. Os nossos liara-
bens. 

—Na passada quinta feira, dia 17, 
regressou do Brasil o nosso preclaro 
amilyo Sr. António Meira, abastado 
proprietário desta freguesia, o qual se 
demorou nessa terra de Santa Cruz 
30 anos, motivo porque o felicitamos 
por ter chegado bom de saúde. 

—Foram à Inspecção Militar, a 
Braga, o Sr José, filho de António 
ibleira, ficando isento temporàriamente; 
Manuel, filho de Torcato Brito, isento 
definitivamente; Francisco, filho de 
Manuel Duarte, isento definitivamente 
e Adelino, filho de Franci<co Estrada, 
apurado para a Companhia de Saude. 

—Tem-se notado a grande falta de 
visitas á nossa Ermida da S.a da Por-
tela, aos domingos, pois é digna de ser 
visitada, visto todos os dias dispensar 
benésses à nossa freguesia, a auem do 
seu altar se abeira. E' preciso, pois, 
que não nos esqueçamos dos grandes 
milagres que esta Senhora dispensa, e 
portanto devemos como prova de gra-
tidão visitá-la. 

Devemos dizer que a centenária 
Ermida foi construida por um Ermitão 
no século XVII; é de estilo antigo, dis-
frutando-se de lá, uns =grandiosos pa-
noramas apreciáveis, pois fica Situada 
na meia encosta da colina do Val do 
Tamel e tem estrada à beira da Ermi-
da, pelo que aconselhamos a vi-
sita.—C. 

Santa Eugénia, 20 

No proximo domirgo esta fregue-
si;t, vestirá as suas milhores galas pa-
ra receber os inumeros forasteiros 
que aqui costumam vir assistir ás fies-
tas que se reali;;a.m em honra da Nos-
sa Senhora- da Vitoria. 
A eomissão,,que, este ano as' leva. a 

efeito,é digna dos mais afectuosos elo-
gios por ter empenhado os seus me-
lhores esforços para que elas ultra• 
passem em grandeza e explendor as 
dos anos anteriores. 
0 hrograsna., conforme já nar-

ramos uris coluneis deste ,jornal, foi 
aumentado cone finais um rermão, na 
ocasi o da, missa, solene, em honra de 
Santa Eugénia, Padroeira destes fre-
guesir,. 

De visita •a seus pais e a, seus inu-
meros amigos deve chegar a esta fre-
guesia no proxirno sabido o nosso 
amigo sr. Antonio Barbosa Coelho,, 
clarim em cavalaria 2 em Lisboa e 
assinante, do nosso « Noticias». 

Ancea.mos por ] he dar um forte 
abraça de boas vindas e ao mesmo 
tempo cumprimentamos seu pai, rios-
so amigo sr. 1lanuel Gomes Coelho, 
presidente da Comissão Administra-
tiva desta freguesia, pela aletria que 
este seu filho lhe vem dar. 

—Fez exame de 4. R classe na vi-
la de Valongo, uo dia 20 do mez pas-
sado, 'obtendo aprovação, o menino 
Joaquim Gomes Grenha, filho queri 
do do nosso amigo sr. Manuel Joa-
quim Grenha., chefe da estação de Ni-
ne e neto do tambem nosso amigo sr. 
Joaquim Gomes, proprietario desta 
freguesia. 

Foi seu professor o sr. Pedro An-
dré da escola de li',rrnezindo que levou 
a exame de 4." classe  32 alunos. 
A seu pai e a seu avô, nossos gran-

des amigos, muitos parabens. 
Foi batisado na Igreja desta, fre-

guesia um filhinho do sr. Francisco 
Braga, sendo-lhe dado o nome de An-
tonio.—C. 

Carapeços, 20 
i 

No dia 1.1 seguiu para o hospital 

guio,_" deu o resultado que após 4 
dias viesse a, falecer em sua casa. 

Deixa, três criancinhas ainda de 
tenra idade. A falecida tinha ape-
nas 37 anos e a Pua morte foi muito 
sentida. 0 seu funeral foi no dia. 19, 
á tarde, sendo muito concorrido. 

Ao viuvo, assim como a tôda a 
família, enlutada., apresentamos os 
nossos sentidos pêsames. 

—Na passada quinta-feira, dia 
17, passou voando baixinho um avilto 
pelas 10,5 que seguiu rumo a Viana. 

---Com as grandes festas da Se-
nhora da. Agonia houve um grande 
inovimento de passageiros no nosso 
apeadeiro, rendendo a importância 
de 1.012$00 só de bilhetes. 

Sobre êste assunto chamamos a 
atenção da, Direcção da C. P. para 
que se assim continuarem a. fazer a 
taxa de bilhetes conforme os quiló-
metros que se percorrem, podemos 
afirmar que êste apeadeiro renderá 
umas grandes receitas, pois, pelas 
tarifas actuais, quem viajar via as-
cendente, paga a mais 7 quilómetros 
sem os percorrer, pagando, portan-
to, como se entrasse em Barcelos e, 
via descendente a mesma coisa pela, 
estação anterior, o que não está 
certo. 

Depois de estar provado que 
quando limitam os preços, conforme 
os quilómetros dá sempre grande re-
ceita, porque o não fazem sempre? 

Aqui fica a nossa lembrança. 
—De visita a esta, freguesia, veio 

cá há tempos o sr. dr. Tiago de Al-
meida, grande especialista pulmonar, 
do Pôrto, dando as melhores 
referências Pôbre as condições em 
que se encóntra esta freguesia sôbre 
bons ares, dizendo não ter casas 
em condições, senão êle próprio te-
ria vindo para aqui. Várias pessoas 
aqui se tem encontrado bem, pois 
veem enfraquecidas e vão restabele-
cidas. Lembramos aos seus proprie-
tários que se dediquem á construção 
de casas higiénicas que não faltarão 
quem as alugue, pois devemos apro-
veitar estas condições etn que se en-
eontra esta freguesia onde se respira 
o puro oxigénio. 

Poucas terras teem as comodida-
des de uma estrada com a carreira 
diária de camionete para o Porto, e 
ãlém disso temos a passagem de 10 
comboios por dia: 5 ascendentes: e 
às quintas-feiras mais dois, e no pró-
ximo mês teremos o telefone. 

Que mais nos falta para, estarmos 
tão bem servidos como muitas vilas? 
A esta pergunta todos respon-

derão: a luz eléctrica l.. , e uma 
escola, que pudesse ensinar uns 
80 alunos em idade escolar. Mas, 
segundo tios informam, a nossa esco-
la Além de ser em prédio particular 
sem condições higiénicas, vai ser 
vendido para habitação particular. 

Apelámos para a Ex.'na Camara 
para adquirir o dito prédio que se 
vende baratíssimo, e com poucas 
¡obras fica uma, escola regular. 
A freguesia está disposta a cola-

borar nesse grande melhoramen-
to. — C. 

.ltOMacieix a, 21 

Diais uma vez chamamos a aten-
ção do sr. vereador do pelouro das 
estradas para o estado em que se en-
contra a de )Macieira. Isto não pode 
continuar assim. Ex.'n0 Sr. vereador: 
com pouco dinheiro e bem adminis-
trado fazem um concerto a poder pas-
sar o inverno e a não dar pretexto 
aos chaufeurs de se recusarem a vi-
rem aqui fazer serviço ou querem 
uma exorbitancia quando o fazem. 

—Encontra-se em S. Bertolomeu 
acompanhado de sua ex.pj 0. esposa e 
filhinho o nosso amigo sr. Candido 
Ferreira, 
—No dia 13 batisou-se uma filhi-
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nha do sr. Joaquim Fernandes de Car-
valho e hoje um filho dó sr. Antonio 
Padrão de Araujo, a primeira com o 
nome de Maria e o segundo com o 
nome de Abilio. 

—Guarda o leito o sr.' Maria Lui-
za Ferreira, proprietaria desta fre-
guesia. 
=0s ultimos calôres causaram 

aqui grandes prejuizos á agricultura 
principalmente nas vinhas.—C. 

•, Vi1a Cova, 22 

A 18, faleceu a sr.a Francisca Gon-
çalves de Miranda, com 87 anos de 
idade; recebeu os sacramentos. 

No mesmo dia, faleceu a sr.a Ana 
Tereza Martins Pedras, de 82 anos de 
idade. 

Fulminada por um ataque repentino, 
só pôde receber a extrema-unção. 
A sufragar-lhes as almas houve ofí-

cios fúnebres a 21. 

—A 19, faleceu Maria, filha de Do-
mingos José Ribeiro, de 16 mêses de 
idade. 

—0 estimado amigo sr. Manuel de 
Sá Cachada, está restabelecido dum in-
comodo que, durante dias, o reteve em 
casa. 

—De Caldelas, já regressou a Sr.a 
D. Marieta de Vasconcelos, filha muito 
querida do sr. Fradique de Vascouce-
los Côrte Real, nosso bom amigo. 

—Encontra-se entre nós o sr. Agos-
tinho Oliveira. 

—0 reumatismo tem apouquentado 
o sr. Manuel Teotonio Mendes do Vale. 
—Teem peorado muito os srs. José 

Martins de Oliveira e Ludovina do Vale. 

—Tambem está de cama o sr. Luiz 
Maria Ferreira Coelho, professor oficial. 

—O sr. Rufino Adelino de Miran-
da, presidente da Junta da Freguesia, 
deu uma queda de bicicleta, fracturan- 
do rima costela. 

—Conta-se com que, hoje mesmo, 
a camionete do correio comece a pas-
sar por aqui.—C. 

Silva, 22 

Passou a 15 de Agôsto o triste ani-
versário da morte da sempre chorada 
fidalga D. Maria Francisca de Souza 
da Silva Alcoforado, exemplo vivo de 
caridade e senhora dotada das mais 
peregrinas virtudes cristãs. 
—A Ex.°la Sr. D. Maria Antónia, 

mandou celebrar unia missa em sufrá-
gio da alma da "üdosa e querida ir-
mã, assistindo quási todo o povo da 
freguesia. 

—Encontra-se no solar da Casa da 
Silva, passando uma temporada com 
sua prima Ex.ma Sr.a D. Maria Antónia, 
a Ex.ma Sr.a D. Maria de Souza,residen-
te em Lisboa, fidalga de origem e ver-
dadeiramente nobre em seus senti-
mentos. 

De visita a seu irmão o Rev. m o 

Pároco desta freguesia, esteve aqui o Sr. 
P.e Manuel Lopes, ilustre professor no 
Seminário, de Braga. 
—A passar uns dias junto de sua 

família e quási como visita de noivos, 
têm estado entre nós, gosando o en-
cantador panorama deste jardim do Va-
le do Tamel o sr. Dr. Anacleto Miran-
da e sua Ex.ma esposa D. Maria Er 
nestina Pombeiro de Carvalho. 

-- Cumprimentamos suas Ex.as e fa-
zemos votos`para que,na Capital,aónde 
teem sua residência, não esqueçam as 
belezas naturais desta linda terra. 
—A passar urna temporada e fazen 

do estação de saúde na sua terra na-
tal, encontra-se entre nós o nosso ami-
go sr. Adelino Vicente de Miranda, 
Ex.ma esposa e filha, residentes em 
Lisboa. 
—O tempo:—Tem continuado a 

manter-se a temporada de calor. Ape-
nas como remate ás notas do dia mais 
festivos do ano, tivemos pela Senhora 
da Assunção uma chuvinha tão miudi-
nha que mais parecia maná do ceu a 
cair sobre o campo agrícola. 

—Oxalá Nossa Senhora volte a 
abrir seu cofre de graças em favor do 
seu povo e do seu querido Portugal. 

C. 

Rio Côvo, (Santa Eulália), 22 

Terminou no dia 13 do corrente o tri-
duo do Sagrado Coração de Jesus. Fez 
as conferencias religiosas o Rev.0 Fer-
nandes Portela, Abade de Maximinos, 
Braga. A concorrencia dos fieis foi 
verdadeiramente extraordinaria. As 
comunhões foram cerca de mil e du-
zentas. Realisou-se por essa ocasião 
uma comunhã6'solene de crianças, que 
decorreu com muito brilhantismo, e 
em que comungaram cerca de 70 cri-
anças. Foi enfim uma festa que mui-
to deve ter desagravado; o Coração de 
Jesus. 

—Faleceu nesta freguesia, no dia 
3 do corrente, o sr. Domingos da Sil-
va Capêlo, lavrador, residente no lo-
gar do Casal. Deixa viuva e filhos 
menores. Apesar da sua pouca idade, 
45 anos, morreu conformado com a 
vontade de Deus e confortado coro os 
Sacramentos da Santa Igreja. 

—Faleceu tombem hontem 1•1, a 
sr.a Maria Joa.quina Simões, a Malhei-
ri, viuva do lugir de Agua Levada. 
Alma de eleição, adormeceu docemen-
te na paz do Senhor, confortada com 
os Sacramentos da Santa Igreja. 0 
seu funeral, que deverá ser muito 
concorrido, realisa-se hoje. 

— Com o nome de José Luiz, ba-
tisou-se nesta freguesia, uma criança 
filha, de Domingos da Silva e de Ma-
ria ela Conceição da Silvar Amorim, 
lavradores, do lugar de Moure, desta 
freguesia. Foram padrinhos, José de 
Faria Torres e Aurora da Silva Amo-
rim, tios maternos da criança e resi-
dentes em Rernelhe.—C. 

Salugães, 22 

A's homenagens realisadas nessa 
cidade, no passado dia 13. á memoria 
querida, do nosso saudoso Sr. Conse-
lheiro José Novais, filho ilustre desta 
terra, foram daqui assistir: 

Pela família, o nosso amigo sr. Dr. 
Manuel Novais; pplri freguesia, Fran-
cisco Batista de Abreu, presidente da 
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1.°, essas obras já corriam com incremento e, compartici-
pação de outras povoações (8) 

Dizia-se que a igrêja fôra reconstruida pelos primei-
ros Duques de Bragança e no fêcho da abóbada da Cape-
la-mór lêmds hoje unia inscrição que afirma ter sido essa, 
parte do edifició feita par Barcelos em 1504. 

Insistia se que as mais antigas Armas heráldicas bar-
celenses tinham sido dadas á vila pelo 1.° Duque e vê-se 
que uma tal afirmação não só colide com as mais elernen-
tares regras da simbologia dos Dominios municipais, mas 
tambem não se coaduna com a feição artistica das Armas 
e com detalhes que provam serem posteriores ao reinado 
de D. João 2.° 1 

Não é portanto razoável supôr mais do que a pos-
sibilidade de terem os primeiros Duques mandado execu-
tar melhoramentos na Paroquial de Barcelos por êles con-
vertida em Colegiada. 

A entrada da Renascença figura-se-me ter começado 
com os ornatos em talha e os rpais antigos revelam um cu-
nho acentuado de importação filipina, isto é dos fins do 
seculo XVI e principios do seguinte. 

O templo veio a sofrer as bárbaras e desastrosas 
transformações, que o abastardaram completamente, rio 
primeiro quartel do seculo XVIII como já indiquei nas pá-
ginas 84 e 85 destas « Recordações Históricas». Mas o der. 
nier cri, desses alindamentos e tropelias, atingiu o incon-
cebivei com as liberdades iconoclastas de liberalismo ás 
quais se ficou devendo incomparavelmente pior do que tu-
do quanto a invasão do baróco no seculo XVII ? as exu-
berâncias e a frivolidade do seculo XVIII fizeram] 

A's actuais, e decorrentes, obras de aformoseamento 
retrospectivo é prematuro e improprio fazer referencias; 
não é—a meu vêr—a geração que as promoveu e as exe-
ta, quem, com a calma que a critica exige, as pode apre-

(8) Consulte-se a « Resenha Ilisibrica» ( Barcelos 
1927), hg. 31 nota (1). 

Junta, e Candido Arantes, Regedor. 
—Foram fartamente concorridas,.. 

como se esperava, as festas de Nossa 
Senhora Aparecida. 

Todo o programa foi cumprido. 'O 
fogo do arraial, na vespera, agradou. 
Pena foi que o segundo fogo a ser 
queimado, principiasse tam tarde, 
muitos o não viram, por terem reti-
rado á meia noite, fartos de esperar 
e não contando já com êle, certa-
mente. 

Bom será que, de futuro, se cure 
mais disto. A' meia noite todo o fogo 
deve estar deitado; as disposições 
eclesiásticas são claras e terminantes, 
neste sentido, ó preciso saber cu.m-
pri-las. 

A Junta da freguesia deve, no en-
tanto, estar satisfeita, porque tudo 
correu bem e porque as esmolas ofe-
recidas á penhora foram muitas e 
avultadas algumas. 

—Lembramos á Junta a conveni-
encia de ir pensando nas obras urgen-
tes do Mosteiro; não se faz?m duma 
só vez, bem o sabemos, mas convem 
e é necessario mesmo, que sejam prin-
cipiadas, até para que os devotos ve-
jam e sintam mais interesse pela Se-
nhora Aparecida e pelas suas festas, 
vendo que se aplica ali o produto das 
esmolas. 

—A estrada que conduz ao mos-
teiro, está uma desgraça; é preciso 
ta.mbem que a Junta olhe para éla, e 
trabalhe de hamonia com a Camara, 
no seu concerto e quanto antes, por-
que, de contrario, com a, vinda do in-
verno ficará peor, ou talvez, intran 
sitavel. 

—Por ocasião das festas e de vi-
sita á Casa de ti. Bento, vimos aqui 
o sr. Dr. Felix Machado, aba.lisado cli-
riico,e sua fairiilia,actualmente a vera--
near na praia de S.Bertolomeu do Mar. 

—Ha dias passou aqui, vinda do 
Sul e seguindo a linha ferroa em di-
recção a Viana, um hidro-avião que 
voava a pouca altura. 
Tambem para as festas deViana aqui 
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Por carta de 26 de maio de 1474 foi criado a chan-
trado pelo Primaz D. Luiz Pires (ou Peres), Arcebispo de 
Braga de 1468 a 1480, cargo confirmado em 27 de noveni 
bro de 1510 por carta passada pelo Doutor Jogo de Cofin 
bra, Provisor e Vigário-geral do Arcebispado. (7) 

Em 13 de julho de 1528 o Arcebispo D. Diogo de 
Sousa (como já ficou dito nas paginas 73 e 74 destas « Re-
cordações Historicas») reformou os « Estatutos da Colegia-
da de Barcelos. 

Em 4 de novembro de 1546 foi criado o Arcipresta-
do e os « Estatutos», constantemente alterados pelas visita-
arquiespiscopais em muitos detalhes—, mantiveram-se na 
sua estructura geral até que, sendo considerada insigne, a 
Colegiada foi reformada por Car+a régia de 8 de agosto de 
1859 com novos « Estatutos» aprovados por decreto de 17 
de novembro de 1864, excécionalizando-se portanto da lei 
geral de 16 de junho de 1848 que extingiu todas as Cole-
giadas. 

A ultima composição da Colegiada foi dum Prior 
presideate e de sete Beneficiados, tendo um dêles o titulo 
de Chanire. O derradeiro D. Prior (Jose de Amorim Pe-
reira Leite) faleceu em 191,5. 

E' de crer que a conversão, da Paroquial de Santa 
Maria da Vila de Barcelos, em Colegiada sob a invocação 
da Virgem Maria, provocasse obras de restauro e amplia-
ções no templo, sendo de lamentar que os embelezamen-
tos agora em decurso não tivessem sido precedidos duma 
exploração previa no sentido de bem marcar os fases ar-
quitectónicas pelas quais passou o edifício. 

(7) Foí o fundador da niuito faláda capela, dos Coim-
bras em Braga; a aspera contenda entre o Dr. Alberto 
Feio e, u Cone,go Agaiar Berreiros foi resolvida, a farô>-
de Feio, por J. dl, da Cunha Saraiva no I volunrF da II 
Serie do « lombo Histórico de Portugal» (LUoa-1928). 
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virnoã passar inumeros automoveis. 
camionetes e corroa de cavalos. tulo 
atulhadínho, alem de inumero povoa 
pé que, apesar da crise que vimos 
Id•b iv,m rrsd-o,mu,ncat alta a Tomarias. 

!Anda (tubo tfora dos eixos. . até 
.aqui éra a onda terrivel e sufocantede 
-calor,verdadeira fogueira que tudo quei-
mava; agora é o vento norte destenpe-
rado que quebra os milhos fazendo voar 
as palhas, que deita as sevas ao chão, 
,que seca o resto das poucas 
aguas que ficaram, e, andando por af 
á solta em louca furia, -como no proxi-
mo dia de S. Bertolomeu, «em que an 
dam todos os diabos á solta» levando 
n ruina e a desordem á casa do po-
bre lavrador. 

Bem mal nos corre o ano. 
Será uma clamidade.! 
Se o Governo não .encontra meio 

de suavisar, de atenuar a situação afli-
tiva da lavoura, não sei., a continuar 
assim, o que será de nós, onde tudo 
isto irá parar. 

Salve-nos.Deus j 'Cínico recurso! —C. 

-------- +aA000» 

VENDA. DE PEIXE 

Os srs. António Martins Lima e 
--Renato lemos, resolveram fornecer 

peixe -ao público por um preço ao al-
• can.ce de todas as bolsas, o que até 
agora não sucedia. 

Oxalá que não esmoreçam e que o 
público, quási sempre ingrato, saiba 
corresponder ao beneficio obtido, não 
receando mandar as suas criadas com-
prá-lo, porque a autoridade saberá re-
primir quaisquer incorrecções de quem 
quer que sejam. 

FURTADO MARTINS 
Advogado 

Rua D. Antonio Barroso, 71 

Barccfos papa ama tliaida de w-
Iidão a atua Graade Bem[cilora 

Continuado da 3.a pagina 

sã estrada de Macieira, e muitas outras 
que, neste momento, não ocorrem á 
minha rnemoria. 

Estes melhoramentos afirmam quan-
to esta povoação e concelho devem á 
sua rasgada iniciativa, ao seu talento 
administrativo e á sua escrupulosa ad-
ministração, realisando-os dentro das 
forças dos ocanhados orçamentos d'ou-
trora, sem deixar o município a vergar 
sob a presão de. pesados encargos, sem 
exigir ao município exagerados sacrifi-
cios tributarios. 

—Tambem se lhe deve a colocação 
em Barcelos do 3.° Batalhão de Infan-
taria 20. 

Barcelos oferece ]roje aos seus ha-
bitantes e aos estranhos, que a visitam, 
verdadeiros encantos, com as suas ave-
nidas, com a vastidão dos seus campos 
e praças, com a regularisação das suas 
ruas, com a frondosidade das suas ar-
vores e com o mimo dos seus jardins — 
pois tais encantos proveem numa grande 
parte da obra do Conselheiro José No-
vais, que preparou o terreno para essas 
belesas, e noutra parte, são devidos ás 
Camaras, que á daquele sucederam, que, 
faça-se justiça, exforços teem empre-
gado para continuar as obras de afor-
moseamento, vestindo esta terrinha um 
semoking com as exigencias da móda, 
com as toiletes prescriptas pelo figuri-
no da actualidade. 
E justa a homenagem que vai 

ser prestada à memória do Conselhei-
ro José Novais, porque ele, quer co-
mo político honesto que foi, quer co 
mo administrador do Município de 
Barcelos, merece ser apontado às ge-
rações do futuro, como um português 
de fino quilate, que quíz à sua Pátria 
e à sua e nossa querida Barcelos. 
A esta homenagem me associo, 

de inteligencia e coração, e meu de-

sejo era que para ela concorresse' o 
esforço de todos os habitantes do 
concelho, para que todos manifestas-
sem, por esta forma, a justiça e gra-
tidão do povo de Barcelos para com 
tão prestante cidadão. 

AI fica lançada a primeira pedra 
do monumento. Vamos a completá-
-lo, e, depois, ficaremos, nós os bar-
celenses, com a satisfação e tran-
qüilidade do dever cumprido, orgu-
lhando-nos de ter dentro dos muros 
da nossa cidade as memórias de dois 
vultos importantes da nossa história. 

—ao poente—D. António Barroso, 
estendendo o seu olhar terno e mei-
go, para o sul, para a sua querida 
Remelhe, que foi seu berço,—e 

—ao nascente — José Novais, de 
fronte voltada ao norte, para a sua 
Balugães, terra da sua infância, que-
rendo abranger no seu olhar vivo e 
observador, a nobre casa de S. Ben-
to, onde nasceu, e o Santuário da 
Senhora da Aparecida, senhora da 
sua especial devoção.» 

S. Ex a o Snr. Governador Civil 
antes de proceder a cerimonia, pro-
feriu palavras p,)ndo rin destaque a 
figura daquele grande Bareelense. 

No final o Ex. m0 Senhor Jorge No-
vais f,lho do Ilustre Morto, agrade-
ceu èomovido a homen:igem dos Bar-
celenses. 

Pelas 4 horas da tarde e depois 
dum almoço intimo oferecida pela 
Ex.ma Senhora, D. Capitolina Novais 
na Sua Casa de Vila &Ieri, realisóu-se 
uma Sessão Solene na Casa de Santa 
Maria, em homenagem á sua Funda-
dora que foi uma prova inesquecivel 
do muito reconhecimento das educan-
das e suas fa,niilias. 
E tara belamente com muita. Fé, 

prestou B:a.reeloe a homenagem devi-
da a dois Filhos muito Ilustres. 

O Quadro Grafico da Compa-
nhia Editora do Minho 

Realiza no proximo dia 27 um passeio 
a Coimbra, distribuindo brindes de 

propaganda de Barcelos 

No próximo domingo o pessoal 
gráfico da «Companhia Editora . do 
Minho» realiza um passeio a Coimbra, 
distribuindo, durante o trajecto, inte-
ressantes fotogravuras, reunidas em es 
plendidos livrinhos, dos principais mo- `s & 
numentos e preciosidades artísticas de i til 
Barcelos. 
• Na capa dêstes artísticos albuns lê-

-se a seguinte dedicatória: 
«Na sua digressão recreativa saü-

da o laborioso povo desta terra e ofe-
rece esta singela e modesta lembrança 
como afectuosa recordação da sua 
passagem por esta localidade. 

Desejando que a vista do leitor se 
extasie na contemplação dos quadros, 
aspectos païsagens e costumes, da en-
cantadora cidade de Barcelos, grava-
dos nas fotografias aqui insertas, faz 
este nrodestissimo oferecimento como 
incentivo para uma visita a tão fidalga 
como hospitaleira cidade cujas tradi-
ções imorredoiras constatam um pas-
sado histórico cheio de feitos que 
enobrecem e elevam sobremaneira, 
pletórico de vetustos monumentos que 
atestam épocas e factos gloriosos du-
ma Raça em que as virtudes e intre-
pidez de ânimo não perecem nunca 
nos anais dos tempos.» 

A cholt-se 

Na fre;ue,Qia de Grimance-
los achou-se há já tempos no 
lugar de Seixosa uma moeda 
cie oiro. 

~Ç~ . Nesta redacção se informa e 
coNFri ird i as O $6 oso entrepra-se a quem provar per-
L.° da Camara (ao lado do Monumento) •, tentei'- Ihe e pagrar este anuncio. 
s® 
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Figura-se-me que,todavia, temos elementos para des-
trinçar trez épocas=ronzánica, gótica e barôco. 

Dentre a linguagem plástica foi evidentemente a ar-
quitectura, verbo. colectivo por eÚ 1encia, a forma que me-
lhor traduziu- o génio e o sentimento próprios do povo 
português. 

Portugal, coévo do românico peninsular, erigiu ou 
reconstruiu as suas primeiras igrejas e mosteiros, rio noite 
bérço comum já se vê da arte e da nacionalidade, sendo 
pouquissimos os monumentos artísticos que nos restam re-
presentativos das civilizações que floresceram na Península 
antes da constituição do Paiz. Eles se limitam ao templo 
romano de Evora (séc. II-.I11), ás igrejas visigôdas de Bal-
semão (Lamego) e S. Frutuoso (Braga) e á mosárabe de 
Lou,osa (sec. X), rio entanto relíquias notáveis, tanto pela 
beleza como pela significação arqueológica, élos caracte-
riscos do ciclo peninsular da arte cristã pre-românica. 

As construções do primeiro seculo da existencia da 
nacionalidade, traduzem influências que de, resto domina-
ram, embora em grau muito diverso. não apenas a arte, 
mas a nossa vida social, religiosa e militar: Galiza, Ordem 
de Cister e Templários, isto é românico clunisiano, gótico 
cistirciense e oriente cristão. 

De Santiago, ao longo da via sacra das peregrina-
ções, irradiou a influência de Cluny com repercussão no 
româniço das paroquiais e conventuais do Norte e das sés 
metropolitanas de Braga, Lamego, Pôrto, Coimbra, Lisboa 
e por fim Évora. Entendo devêrmos filiar nesta importa-
ção a genése da paroquial barcelense, construida no secu-
lo XII (Conde D. Henrique, D. Afonso. Henriques) em coa-
dunação de formas com a matéria regional (o granito) e 
até concordancia da expressão arquitectónica com o carac-
ter português, forte, rude, crente e sem requinte. 

Não podêmos afirmar qual a feição inicial do edifcio; 
a identificação mais antiga da Parochial barcelense consta 
das « Inquirições régias» do seculo XIII ( 1220 D. Afonso 

e 2.°'e 1258 D. Afonso 3,°) e ou havêmos de supôr unia 
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primeira reconstrução, já sob a acção do gótico dionisiâno 
(no seculo XIV portanto), ou admitir que a obra de cons-
trução primaria se prolongou, u que não parece transpirar 
dos termos das inquirições. 

No proprio templo—já que a prova diplomatica fa-
lha pela dispersão do arquivo—, creio ter encontrado um 
indiculo esclarecedor. O portico apontado (primeiro perio-
do du gótico)é flordelizado e a flor de liz é a peça herál-
dica dos Albuquerques, os condes antigos de Barcelos sendo 
Menêses cio Senhorio de Albuquerque. 

Entendo portanto que a Parochral barcelense foi; co-
mo a maioria das da região, uma construção do principio 
da nacionalidade, no seculo XII, em românico português, 

chamemos-lhe assim. 
A elevação a condado territorial—na posse titular du-

ma das raças nobres mais saliente na época—valorisou a 
terra, cabêça de condado e seriam os ricos e poderosos do 
notários os que reconstruíram e ampliaram o Templo, á fei-
ção do gótico primario, de transição, deixando vincado no 
portico do proprio edifício a sua acção sobre êle. 

Com a bastardia real de Bragança, a povoação toda 
progrediu grandemente, tanto em reflexo da Guerra da Im-
dependencia como em capricho de donatário crescentemen-
te opulento. E preciso porem reparar que, á medida que 
a investigação histórica se consolida em dados concretos 
firmes, se vão verificando menos verdadeiras afirmações 
correntias. 

Dizia-se ter sido o 8.° Conde de Barcelos e l.° Du. 
que de Bragança'o promotor da construção da ponte; ho-
je sabêmos que quando muito a reparou, pois já existia 
rio principio do seculo XIV, mais dum seculo antes (7). 

Afirmava-se que o mesmo Duque fôra quem fizera 
cercara vila de muros defensivos e sabêmos documental-
mente que em 1413, por iniciativa do proprio rei D. João 

(7) Veja a nota na págiaia 97 destas « Pecorda;ues» 
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amapra Municipal 
Extracto da acta da sessão de 22 de Julho de 4933 

Aos 22 dias do mez de Julho do 
ano de 1933, nesta cidade de Barce-
los, edíficio municipal e sala das ses-
sões, reuniu a Comissão Administra-
tiva Municipal, sob a presidencia do 
Ex.— Sr. Dr. Joaquim Furtado Mar-
tins, estando presentes os Ex.1n03 Vo-
gais Dr. José Constantino Lopes Ro-
drigues, vice-presidente, João Fran-
cisco Rios Novais, José Gomes ae Sou-
sa, Padre Domingos Rodriques Neiva 
Duarte Pinheiro, e José de Bessa e 
Menezes, secretario. Por motivo ,jus-
tificado, não compareceu o Ex.-O Vo-
gal Francisco José Monteiro Torres, 
vice-secretario. Depois de dada a ho-
ra fixada para as sessões pelo Sr. Pre-
sidente foi declarada aberta a sessão 
em nome da lei. 

EXPEDIENTE 

Foi presente e aprovado o balan-
cete relativo á semana que hoje finda. 

Foram autorizados os documentos 
de despeza n.0' 105 a 120, no valor 
total de 11.961$50. 

CADEIA 

Tendo-se procedido á vistoria no 
edíficio da Cadeia, que a generosida-
de do grande benemérito Paulo Felis-
berto Peixoto da 4Fonseca, fez erigir 

nesta cidade, a cuja vistoria assisti-
ram os representantes da Camara Mu-
nicipal e da Santa Casa da Alisericor-
dia, e tendo sido úuicamente verifi-
cado que essa obra necessita das se-
guintes beneficiações: a) rebôeo e 
pateamento dos muros de'veda.ção; 
b) passeio em cimento â volta do edifí-
cio; c) depósito para água e respecti-
va bomba elevatória; d) um para- raios, 
e) a,jardinamento do terreno fronteiro 
ao edifício; f) janelas de segurança 
nas prisões; g) vedação do terraço. 
Foi resolvido que a Câmara Munici-
pal de comum acôrdo com a Comis-
são Administrativa da Santa Casa da. 
Misericórdia, â qual será enviada 
certidão desta parte da acta, seja so-
licitada do Ex.n'O Sr. Paulo Felisber-
to Peixoto da Fonseca autorização 
para que do remanescente da doação 
se façam essas obras encarreg rndo-
se da sua direcção superior a Câma-
ra Municipal e a Santa Casa, da Mi-
sericórdia, e ainda que seja pedida 
também autorização para a liquida-
ção final com o empreiteiro. 

HOMENAGEM À SNR.a D. MARIA 
JOSÉ NOVAIS 

Pelo Snr. Presidente foi dito: Ten-
do sido a Ex ma Siir.0 D. Maria JoEé 

Pinto da Fonseca de Abreu Novais 
agraciada pelo Govêrno com a Co-
menda .da Ordem. de Benemerência, 
por representação feita pela Câmara 
Municipal de Barcelos, proponho que 
a entrega solene das respectivas in-
signias fôsse feita no dia 13 do pro-
ximo mes de Agosto, pelas 10 horas 
da manhã, realisando-se uma sessão 
solene na Câmara Municipal, deven-
do ser convidados para êsse acto o 
Excelentissimo Senhor Governador 
Civil do Distrito, Sua Excelencia Re-
verendissima o Senhor Arcebispo Pri-
maz, os Senhores Arcipresta e Prior 
de Barcelos, as autoridades locais, os 
bemfeitores aa Creche de Santa Ma-
ria e, em geral, todos os Barcelenses. 

PROJECTO DE AJARDINAMENTO 
DAS PLACAS DO CAMPO DA 
REPUBLICA E DO JARDIM 
DO LARGO DA PORTA 

NOVA 

Poram presentes e aprovados os 
projectos de a,ja,rdinamento das pla-
cas do Campo da Republica e respec-
tivas memorias discritivas, sendo re-
solvido 'que o projecto de ajardina-
mento do Jardim do Largo da, Porta 
Nova vá com vista ao sr. Vereador 
do Pelouro. 

OFICIOS 

Do Corpo Voluntário de Salvação 
Pública Ba,rcelinense, pedindo a ce-
dência gratuita da velha casa do Ma-
tadouro, hoje em ru nas, para ali ser 

instalado o seu quartel e sede. Ao 
sr. Vereador do Pelouro, para in-
formar. 

REQUERIMENTOS 

De Manoel Gonçalves de Araújo, 
marchante, da freguesia de Martim, 
pedindo licença para abrir um talho 
na sua freguesia. Ao sr..Vereador do 
Pelouro do Matadouro para informar.. 

De Fernando da Silva Leal, da 
freguesia de Galegos (São Martinho), 
requerendo a passagem de nome do 
lugar da Feira que pertencia a seu fa-
lecido pai, Manoel Gonçalves Leal. 
Ao sr. Vereador do Pelouro, dos Im-
postos, para informar. 

Do Regedor da freguesia de Roriz. 
e Quiraz, atestando a indigência de, 
Joaquim Cruz e solicitando para o 
mesma o subsidio de 15$00 mensais, 
visto tratar-se de uma anormal e or-
fão, de 6 anos de idade. Deferido com 
o subsidio mensal de 15$00, a contar 
desta data e por espaço de 6 meses.. 

De José Alves Pinheiro, desta ci-
dade, pedindo que seja anulado o re-
laxe , da sua, licença de industria re-
lativa ao corrente ano e autorizado 
o seu pagamento ordinário. Inde-
ferido. 

Seguidamente, foi a sessão inter-
rompida pelo tempo bastante para.. 
ser lavráda esta acta, que por mim 
foi lida em voz alta e por todos apro-
vada. Nada mais havendo a tratar, 
pelo sr. Presidente foi declarada en-
cerrada a sessão em nome da lei. 

ED1' 1 X L 
A Comissão Administrativa 

da Junta de Frecruesia de 
Moiire: 
Faz público de que, durante 

trinta dias, os quais principiara 
em um do próximo mes de 
Setembro, se acha em p:iga-
mento a derrama paroquial 
desta freguesia, sendo rla(;,1l erl) 
casa do vocal tezoureiro, Do-
mingos de Oliveira. 
E findo aquele praso se pro-

cederá coercivamente, como 
Preceitua a lei. 
Moure, 22 de. Aaosto de 

1933. 
0 Presidente 

José Joaquim Simões 

"Grande propriedade 
Vende-se, na freguesia 

de Palme urna grande proprie-
dade, denominada Quinta de 
d óra cio Mosteiro de Pal-
% e metade do Convento 
com a superficie cultivada de 
211 hectares, 'muitos foros, 
brandes montados e olivais de, 
brande rendimento, tudo corre 
`bastanteáoua de lima e rega. 

Para tratar—Dr. Furtado 
'lhrtins—Barcelos 

Cães àe caGa coelúeiros 
Um casal, de raça fina, ca-

çados do ano passado e a pro• 
ct1rarem muitobem, vendem-se. 
ralar nesta redacção. 

A 1 ubga-se 
O 1.° andar da casa«Águia» 
a Pedra do Couto. 

JOÃO B. RIBEIRO 

AVENIDA ALCAIDES DE FARIA—TELEFONE 82 

Depositario das aguas minerais Vidago, Melgaço e Pedras Salgadas. 
Vendem aos srs. Revendedores, em Barcelos, aos preços de Ermezinde. 

.. Entregas ao domicilio com descontos por quantidades. 
Não comprem sem consultar a nossa nova tabela de preços. 

Agentes de "A MUNDIAL„ (Companhia de Seguros contra todos os risco,). 

Venancio Fernandes 
Lourein) 

P;;rticipa aos seus presa-
dos freguezes e amigos, que 
mudou sua OFICINA .DE 
RELO.IOABIA E OURIVISA-
RIA para a Rua Infante D. 
Henrique, n.os 83 e 85, enfren-
te ao 1'eatro, aonde espera as 
presidas or dens dos seus ami-
rcyoS. 

Maquina "Singer 
Vende-se nma, nova, rno-

derna. Informa-se nesta re-
dacção. 

Vmnos foros das mclúures mag as 
CONFEITARIA D. ANTONIO BARRORO 

L.0 da Camara (ao lado do Monumento) 

Professor nlberto A. Gomes 
LARGO EÇA DE QUEIROZ, 3 

POVOA DE VARZIM 
Curso de Rudimentos e Solfejo e Cur-
sos Gerais de Composição, Piano e 

Violino. 
Ciencias Musicais (Acústica Musical e 

História da Musica). 

Habilita para exames das respectivas 
Discir linas 

&eita alunos em Barcalos. 
D(irigir correspondência ao próprio 

Tambem se encarrega da organização 
e direcção de coros para serviço do cul-
to católico e da organização e direcção 

de grupo JAZZ e de concerto. 

N;siai)c:E•t•irll r•ni,t• de flefei-m-la 
José Gomes de Sousa 

BARCELINI-IOS 
ESPECIALIDADE EM ' ODOS OS ARTIGOS PRO. 

PRIOS DES rE RAMO 

Correspondente da COMPANHIA DE 
SEGUROS DOURO 

INTERPOSTO DOS AÇUCARES COLONIAIS 
DO NORTE, L. DA 

Consumir, de preferênci;i, os açucáres refinados nas fábricas 
mecánicas de Matosinhos é contribuir não •Ó para o nosso re-
vigorauiento fisico conto tarnbem para o ressurgimento do nos-
so vasto Império Colonial, porque são Açucares quimicamente 

puros e de « ramas» genuinamente portuguesas. 
Agente e depositário em Barcelos, Manuel Joaquim Ferreira—A MODERNA— 
onde os Ex.'no, Clientes encontrarão em armazem açucares de todas as marcas 

e por preços sem competência. 
Para, vagão, preços especiais e com fretes pagos até á estação destinatária. 

Ninguein compre riçucares sere consultar os preços e vêi- as 
qualidades ene—A MODERNA. 

ANUNCIO 
Administração do 
Concelho de Barcelos 
Batalhão de Metralhado-

ras n.0 1 

Por éste meie é dado conhe-
cimento aos soldados (serven-
tes) licenciados, deste Bata-
lhão, domiciliados na área dês-
te concelho, que está feito con-
vite para irem servir na pro-
vincia de Macau e iis que recei-
tarem devem fazer uma decla-
ração nesse sentido, que será; 
enviada a esta Unidade até 25 
do cor -ente. 

As condições do convitesão:' 
—Ter exemplarcomportamcn-
to. Não ter servido nas Coló-
nias. Ser julgado apto flor' 
uma junta hospitalar regional. 

Bgeelos, 16 de Agostos de 
1933. 
0 Administrador do Concelho, 

Francisco Alonteiro Torres 

Vinhos Nos tlas melhores marcas 
CONFEITARIA D. ANTONIO BARROSO. 
L.O da Camara (ao lado do Monumento) 

Advogado 

A•tó•lo Pe•rosa Pires •e Li•• 
Largo de S. José, n.0 53 

Consultas das 4 ás 6 i 
José. Perestrelo 

Largo José Novais BARCELOS 
TELEFONE N: 8 

Automoveis de aluguer 
Oleos e gasolinas 

Todos os dias 

FRIGIDEIRAS 
`Na Casa Arantes 

bL-
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CARTA ABERTA AOS 
OPERARIOS DE BARCELOS 

VIDA ASSOCIATIVA DA LIGA 
DOS COMBATENTES DA 

GRANDE GUERRA 

Continuado da !.R página I Sub-Agencia de Barcelos 
político que procura armar ao efeito 
para atrair e captar as simpatias po- Extracto da sessão de 10 de Agosto 
pulares. é um estadista. Nada tem de 1933. 
prometido aos operários,mas tudo nos Resolveu-
terra dado em nome do Governo e a 
Bem da Nação. A prova do que vos 1.o- Inscrever sócio com o n.o 180, 
afirmo está nos decretos-leis que ,já o combatente Raul Simões de Oliveira. 
estão em vigor, que muito veem be- 2.o-Conceder a pensão mensal de 
nefieiar, moral e materialmente, a 50500 (cincoenta escudos) à sócia ex-
grande família do nosso operariado. traordinária n.o 8 Amélia Gonçalves 

Assim, pois, a organisação corpo- Miranda, viuva de combatente, com 
rativista-gremios, sindicatos, casas principio em 1 de Julho próximo findo. 
do povo, etc., vieram libertar os ope- 3.o- Baixar para 50$00 (cincoenta 
rários da dependeneia patronal e das escudos) a partir de 1 de Julho próxi-
garras dos políticos sem eserupulos. mo findo, a pensão concedida ao só-

As casas eeonomieas para operá- cio combatente n.° 104 António José 
rios, saíram do campo das hipoteses Pereira 
para entrarem no campo das realida- 4.o-Conceder o subsídio de 50500 
des práticas, para a imediata eor)s- (cincoenta escudos) ao sócio combaten 
tru(,ão das quais já o patriotieo Go- te n.o 169 Francisco Pacheco. 
verno votou a verba de 1,700 contos! 5.o-Toivar conhecimento de que 
0 salário mínimo ou salário defa- em harmonia con) o § 2.o do artigo 

milia, será um facto dentro em pou- 34.,1 do. Estatutos o Presidente da 
co, como um facto será, 'na medida Assembleia Geral resolveu delegar os 
do possível, o subsidio da a.ssistencia seu, poderes nas reuniões da Junta 
na velhice e na invalidez, com o qual Central, em Lisboa, rio sócio comba-
será resolvido o problema, da mendici- tente residente na mesma cidade sr. 
dade, que isenta os operários de, no Manuel G-)nçalves Marques, Sub-Di-
futuro, precisarem de estender a redor da Alfandega. 
luxo á caridade. 6.° - Informar a Direcção Central 

Perante estas regalias e beneficios. das razões apresentadas pela Ex.ma 
uns tranformados já em leis e outros Camara Municipai desta cidade ( oficio 
em projectos para serem executados n.o 405 cie 8 do corrente) sobre o in-
em curto praso de tempo, qual será o ternamento na Casa de Saude de S. 
operário que se recuse a apoiar e a. João de Deus, do combatente louco 
defender a Republica e o Estado Novo? sócio n.o 90 João Manuel e insistir de 

Não vos peço, corno seria natural novo junto da mesma Direcção pela 
e logico, para vestirdes como eu, a resolução favorável desta nossa justis-
honrosa Camisa Azul do Nacional Siri- cima e humanitária pretensão. 
dicalismo, onde já ha muito estou fi- 7.o-Tomar conhecimento do oficio 
liado, posto que fosse preferível esta n.,) 387 da Ex.ma Camara Municipal de 
bina:,, nacional á camisa, vermelha da 2 cio corrente, que convida esta Sub-
Rássia, que para muitos se transfor- Agencia a tomar parte, no próximo 
orará numa camisa de forças e para dia 13, nas honro,as homenagens a 
outros numa camisa de onze varas... prestar a F.X. ma Sr.a D. Maria José da 

Mas peço-vos que ponhais de par- Fonseca Novais. resolveu aceitar o 
te as ideologias anti-patrioticas e de- honroso convite. 
fendais o Estado Novo, ou antes, a 8.o-Levar ao conhecimento do só-
Republica Operária, no nosso proprio cio combatente n.o 136 Doniii)gos A1-
intereresse. ves Correia de r,ue por S. Ex.a o Sr. 

E' de u,o entre nós, classificar de Comandante da La Região Militar ( ofi-
prati- cio n.o 3521-D.) foi-lhe indeferido o Pai dos pobres, os homens quë  

cam com estes, abnegados actos de requerinnento que acompanhou o ofi-
filantropia ou de caridade cristã, cio desta Sub Agencia n.o 125 de 28 

Sendo assim, não é de mais que do mês findo. 
nós paguemos uma divida de gratidão 9.o-Apresentar o balancete do mês 
ao amigo e protector dos operários de Julho - findo que acusa un1 saldo 
portuguêses. Sita, camaradas, o presti- positivo de 1:133 ,20. 
gloso Chefe de, Governo, o sabio e so. 10.° - Oficiar ás Juntas de Fr-,,uue 
ciologo Doutor Olivei ra Salazar, bem sia do„Ccncelho, pedindo a ise:ição do 
merece de nós o titulo de Pai dos imposto de trabalho para os sócios 
Operários e pn tectordos portuguêses! combatentes filiados nest,i Sub-Agencia. 

Ele tudo tem feito por nós e nós l l.o--Levar ao conhecimento de 
ainda nada temos feito por ele. Pro- todos os combatentes de que a Ernpre-
vemos-lhe, pois, a nossa simpatia e za do Grande Casino Peninsular da 
gratidão, aclamando-o publicamente, Figueira da Foz, concede, durante a 
Protector dos operários de Portugal. ép,)ca balnear, aos sócios da Liga dos 

Estou convencido, camaradas, que Combatentes da Grande Guerra, um 
este humilde mas sincero diploma dos desconto de 50 oln (cincoenta por cen-
nossos operários, será para, S.a Ex.a to) no preço das assinaturas do mes 
a mais alta recompensa e a mais hon- mo Casino, rr.ediante a apresentação 
rosa mercê ou condecoração com que do seu cartão de identidade. 
se pode galardoara sua Obra. 12.o-Enviar á Direcção Central a 

Deseja-vos saude e paz, relaçáo dos Combatentes desemprega 
dos, filiados nes±a Sub-Agencia e que 
foi pedida pelo Ex.— Comissário do 
Desemprego. 

A Bem da Nação, 

Um operário mecanice do Porta 

O respeito pelas crenças 
religg iosas.. . 

Em Valencia (Espanha) umas féras 
humanas mutilaram uma antiga e for-
mosa Imagern da Virgem dos Desam-
parados que encimava o cunhal de 
uma ponte. 

Este sacrílego vandalismo revoltou 
toda a população, incluindo o Gover-
•nador da cidade, que quer que a polf-
cía descubra o facinora, para lhe ser 
aplicado o castigo que merece. 

E' êste o resultado da criminosa 
atitude adoptada para com os autores 
da queima dos conventos, das igrejas e 
mais actos de feras d solta, . . 

O Presidente da Direcção 

Augusto da Silva .Solto Nlavor, (cap.) 

Aos Senhores t9dministrador do Con 
celho e Comandante da Guarda 

Republicana 

Chamamos a atenção destas auto 
ridades para o Largo da Fonte de 
Baixo. 

Somos inforinados de que uma mu-
lher que ali móra, profere constante. 
mente tantas obscenidades e pratica 
actos tão indecorosos,que escandalisanl 
quem ali passa e Habita, dando uri 
péssimo elemplo às crianças, a quere 
cêdo, essa desgraçada, começa a rou-
bar a inocência. 

Colegio de 13elinho 
SOB A ASSISTENCIA DE 

Antonio Corrêa d' 01iveira 

Director, José Coutinho Caldeira do Amaral 
P.e Albino Alves Pereira (educação religiosa) 

Internato para o sexo ni asculino. Instrução Primária-
Curso Geral dos Liceus -- Educação Física e :Moral. 

Situação privilegiada de verdadeiro sanatório. Instala-
ções obedecendo a todos os requisitos da moderna 
pedaQoc ia. Ampla quinta, 'ardias, parques de recreio, 

c1,lrlapos de desporto, etc. 

Pedir condições para a 

Secrel.ria cio Colégio de Belinho - E S P O Z E N D E 

•9 C d D A GRANJA 
 D E   

F1• Aí•rr(•15CO TO R R ES 
BARCEL OS 

Executa com a maior perfeiçãio todo o serviço referente a' 
niobiliario e a con•truç.io. Tem sempre em deposito ma-
deir ►s micionais e estrIn(feir•is, soalhos, vigamentos etc. 

BRAGA-PRADO-BARCELOS 

N. 

Partid2,s Manhã 

Braga . 
Rei 1 .. . 
Prado . . 
Lima . 
Barcelos. . 

Tarde 

9,00 ( a)l 2,00 
9,!0 2,10 
9,10 2,20 
9,40 2,40 
10,00 3,00 

Regressos Manhã Tarde 

5,10 ( a)''Barcelos. 
5,20 ¡Lama . 
5,30 Prado . . 
0,50 I'Real .. . 
6,10 Braga . . 

Í' 

B.-(a) ligam com a carreira do Snr. M+chado 

Escritorios-Rua dos Chãos, 88-BRAGA 

8,30 (a) 
8,50 
9,10 
9,20 
9,30 

11,10 5,10 
11,30 
11,50 
12,00 
12,10 

5,30 
5,50 
. 6,00 
6,10 
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» «Iluminadora» de Augusto Gonçalves-Largo da Porta Nova, 
BARCELOS 
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Uer(ICeC1u11t0 Oi1C101 ffia 
Cara mLouifes 

Cnntinu ,ido da 2 a págin i 

1931 não têm explicação natural. 0 
estado de saude mantem-se perfeito 
desde Agosto de 1931. 

Boulogue, 2 de Julho de 1932.--a) 
dr. Debuscher., 

De novo em Lourdes, com a mes-
ma peregrinação neste ano de 1933, 
em julho, a sr.a Huget voltou a ser 
observada no' Gabinete das Verifica-
ções. 

Dêsse exame firmado pelo dr. Val-
let no seu relatório para o Journal de 
Ia Gr»tle, consta o seguinte: 

«Juntamente com os meus colegas, 
decidimos que a doença ulcérosa de 
que sofria a sr.a. Huget de 1928 a 31, 
desapareceu bruscamente em 29 de 
Julho de 31, tendo desaparecido nesse 

dia definitivamente todos os sinais da p i elo que nenhurna dúvida te' 
doença, manifestando-se desde então  
e ininterruptamente um estado de sau- nho ela) r'etlrá -loS, dando assi01 
de completo que dura ainda neste dia lntelr'a s.atisfaçã0 á uelesenl'101 Sub 
10 de julho de 1933. q Ue•, vam 

«Nestas condições, esta cura íris- pOr' m1--i0 desta declaração, q 
Sal, 

tantanea-para seguirmos a expressão lhe v til sei' entr'euue, pois grle disc 
do seu médico, o nosso colega dr. De- 0 tenho (Jata micra, COmO pari knif 
buscher, não te explicação natural.» 1 

Só rra por maldade é que se pode ne- 0 público em geral como peS' acra 
gar essas curas sobrenaturais que se soa de belo e absolutamente c 
operam em Lourdes. honesta. 

Quando é a própria ciência,pela bô 
ca de médicos eminentes, que o atesta, fitar selos, 23 dt, Agostrl de 
aparecem os ttiitgtteizs a dissertarem 1933 
cientificamente para os papalvos que  os acreditám... b A rogo António Barbosa d'Olivelr• 

E levanta-se um padeiro à meia Reconheço a assinatura supra feil? 
noite.. , È' o rogo dado perante mini, pel ò  

-----tom próprios. 

Frigideiras a 860 Barcelos, 23 de Agosto de 1933. •ern 
CONFEITARIA D. ANTONIO BARROso 0 ajudante do Notário Graça Faria Cara, 
L.o da Camara (ao lado do Monumento)' João Alves de Faria 
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Declai-ação 
Lu ab;1ixo a meu rogo assi-

nada Ludoviti a Gomes Fatia 
ou Ludovina Grames da h onse-
c.a, viuva, proprietária, da fre' 
•tir•sic• de Ll.io Covo Santa , Ed• 
géilia, declaro que os nomes 
q".le, rrleiicie)ner no processo ci'1' 

nie que teve princípio e que 
correu PelO Cartório do 2. . ofi' 
cio, deste juizo, erra que ofew 
dítt a Iroui a e dignidade do Se' 
nhor Domingos Éinilio da Cu' 
nha Coelho, casado. proprret' 
rio, da mesma freguesia de M 
Covo Santa Engénia, o fiz ntlf 
momento de má informaçáo, 
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